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IX ANNO 


PORTO — trimestre... ... au uu 
PROVINCIAS (franco) — trimestre... 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 ré 


a Escuproio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — . S. CARQUEJA. 


TERÇA FEIRA 23 DE DEZEMBRO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, 


Annuncios e correspondencias, linha . 
CRepeiçõen spo ver 
Annuncios de sahida de navio, cada um. ... 

Os sura. assignantes gozam 25 p, c. 


le benefício, 


bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 2? DE DEZENBRO 
- Banço União 
, Teve hontem lugar a assemblea geral do 
Banco União, como estava destinado. Presi- 
dito 'Snr. visconde de Pereira Machado e fo- 
ram secretarios os snrs. Messeder e Perry. 
s Lense, 0: parecer da, commissão sobre a 
proposta pata “a icreação- de uma caixa filial 
um Lisboa! Este parecer foi distribuido im= 
presso aos accionistas e já se publicou n'este 
J9Bnala cojngoy = De À 
À cômmissão concluia o parecer por admit- 


usando da palay; 
 conveniencias da ereação 


não acceitav: 
este respeito: havia, 
trabalho ao conselho fiscal e trazel 
lea geral, |, pa : 
«7/0; smr. Balthar explicou à sua proposta 
senti fino 


ntido d'esta declaração. po bia 
A proposta do snr. Balthar foiapprovada, 
em substituição, da, conclusão do au de 
camniasa k 


bnoy sniruml ab «Me 
ani em. remettida aos' accio- 


“tera, esta; 


grandes, ini 


tad 

nho Vel 

PEA Bao ovino! obsulóna abala 

:;uSubmettida à proposta é o parécer à dis- 

cussão houve debate entre os accionistas, fa- 
Dt ErOBo (ES 


zendo-se considera! des, valiosas a favor econ- 
trao pensamento da proposta. (|, 
dna foy à [proportn npprovatin, ficando 
authorisada a direcção para erear uma casa, 
de cambio docobre...... A 
»vnSobre a proposta para azergação (do segu- 
ro de yidas,a que.adireeção tambem se referiu, 
quando propoz « caixa. filial em Lisboa, não 
APPRreceU. parecer. signo us stress 
“mos jassemblea reconheceu a vantagem e a 
necessidade d'estajereação e; votou unanime- 
mente authorisação à direcção para realisal-a. 
Assim resolvidos todos os assumptos para 
fôra “convóuada ássemblea gera, foi! feclia- 
a à sessão, oder 9x9b sdy 

| q Vê-se que o novo estabelecimento banca- 

ola fo Gnii dama uzie q) É rg À austtas 
rio procura” dar todo o desenvolvimento, ao 
seu capital, favorecendo, pox esta fórmao in- 

eremento do commercio, | E 
"Os te A a as- 

o 


sem ânco Unid 


] 
Caminho de ferro à Regóa 
“Ha ainda poucos annos;se vão acreditava 
quese. pudésse ver tão cedo caminhos de ferro 
em Portugal. O sentimento natiónial, porém, 
<comprehendido e lenlmente, abraçado por um 
governo progressista e energico desfez duvi- 
-das e vencatr dificuldades, »-Ahi 'está “o Icami- 
nho do sul em proveitosa exploração do Bar- 
xeiro ás Venda: “Noyas e Setubal, e em activa 
'construeção para Evora é Beja, destinândo-se 
“:ainda a communicar-nos com a rica Andalu- 
gia. Abise apresenta a linha de leste a Bada- 
Jor pdhdacndo emi contacto com toda a Euro- 
Pa; offerece-se-nos àos olhos fambein a dó nor- 
te chegando, a; esta, cidade , e, ambas; com 
«secções já abertas à circulação e n.eoncluirem- 
se em breve, coristituindo seguidamente effi- 
paz impulão do prúbibsso 6 prospridade edo- 
momica do paiz.  1jn po WS vlngnui) oh 
«oi Jánioha deserentes Ninguem póde du- 
vidar dos factos que se palpam, nem das“na- 
“turaes consequencias materines e moraes que 
“d'ahi luzem já! paravo “paiz> Abençoado o 
adiantamento de úxpital com tão largã com- 
pensação. À mesma sustentação de 50 mil 
«operarios diariamente em, todas, estas,obras 
não teem sido um beneficio; antecipado e 'im- 
mensoenanhos de crises! alimenticias'como 
-os que vão passando ?” : 
“4 v A linha do norte não podia parar no Porto. 
Nem o paiz, nem a empreza deduziriam. as | 
“vantagens que d'ahivdovem colher, sendo 
“ella convenientemente continuada. Jazendo 
- Privadas da viação áecelerada à Beira Alta, 
Minho e Traz-os-Montes, não poderiam man- 
«larios seus productos aos centros dejconsumo, 
nem por conseguinte 'gozar-os beneficios que 


1 


um conveniente prolongamento da linha do|' 


norte devo proporcionar” ão desenvolvimento 
economico, que elas necessitam é podem ter. 
-E não prehenchen: (o q seu fim em relação ao 
«paiz;lesta linha tambem não podia produzir 
:para a empreza os lucros que ella lhe darásé, 
“prolongada, levar dquellas provincias a j 
“tiva ca fecundação industrial, O empre 


io,| 
“o snr, Salamanca, confirma esta-verdade, pro-, 
“pondo ao governo a -construeção do caminho 
+ «de Vigo pelo Minho, e não sabenios se tambem! 


“a Lelo peláRegoa: 
Póde, porém, mo! questão sobre a 

- preferencia da direcçãt los pontos a per- 
correr partindo-do Por'to; para o morte: Seria, 
plausivel que a viação-accelerada podesse 
xamificar-se pôr muita parte simultancamen- 


oh 


e | mediações, e ade Vizeu 4 mesma cidade, em 
frente da Regoa; e de Traz-os-Montes tambem 
se tem trabalhado, ainda que pouco activa- 
is à | ménte, nas-estradas da Regoa a Chaves e'a 


e | tudo para o paiz do Douro e para esta. praça 


] 
nhos. 


“|to para a Regoa é Não sóa preferivel, mas 


Minho, provincia a mais «beneficiada com a 
viação ordinaria, que a liga com diversos 
portos de mar n'ella contidos, e com popu- 
losas terras de um consumo vasto, não recla- 
ma por isso tanto cómo as outras provincias 
a prolongação immediata da linha pelo meio 
do seu terreno , e tem-se sustentado com 
plausivel-fundamento, que o caminho do Por- 
to a Vigo é o menos conveniente a Portu- 
gal e com mais especialidade á-praça do 
Porto. 

O prolongamento do caminho do norte á 
Regoa é o mais irgentemente: reclamado e 
duplicadamente “preferivel, porque vai con: 
junctamente beneficiar uma porção considera- 
vel do Minho por faceis caminhos transver- 
saes 4 margem direitado Douro,'entre esta 
cidade e a foz do vio Tamega, como fomen- 
tará uma parte da Beira com o meio, de ra: 
maes semelhantes para a margem esquerda 
do Douro, entre Villa Nova de Gaya e Ro- 
sende. Ê Í 

“"A viação'da Beira Alta e de 'Traz-os-Mon- 
tes assim convergirá toda, directa, ou indi-! 
rectamente, para à Regoa. Da parte da Beira 
lá se acham em via de construcção n'este sen- 
(tido a estrada de Trancoso a Lamego ou im= 


Bragança com a secção commum a Villa 
Real. , q k 
A viação por fazer, geral, districtal e 
municipal d'aquellas duas provincias com 
igualconvergencia para a Regoa, servindo o 
commercio'no transporte áquelle importante 
interposto da produeção dispensavel/d'aquel- 
les povos, contribuirá com o mesmo ferro-car- 
ril,não só4 multiplicação'e aperfeiçoamento 
dos actuaes productos, senão tambem Aerea- 
ção-de novas) industrias, cujos elementos são; 
naturaes n'aquellas regiões. Com este podero- 
soimpulso a productibilidade d'rquellas pro- 
vincias e a actividade de seus habitantes, con- 
vertêr-se-lhes-ha em prosperidade, que sobre- 


do 'Porto se tornará notavel pela especialida- 
de'da valiosa producção e commercio de vi 


“E se fôr oportuno-levar a linha.do norte 
Hespanha, talvez os homens 'technicos concor- 
dem em que ella possa partir do caminho 4 Re* 
goa para a fronteira sem dificuldades de as- 
sustar. Nós suppomos que se poderá aproxi- 
mar da margem esquerda do Tamega,seguin- 
do por" Chaves á raia de Galliza, d'onde não 
ha-de distar a linha hespanhola. Esta dire- 
ctriz,sobre servir a Beira Alta e Traz-os-Mon- 
tes em suas relações com o reino visinho, utili- 
sará igualmente com estas condieções, por. 
meio de caminhos transversaes, ao morte e à 
parte oriental do Minho, que-confinam como 
rio Tamega. A oie 
“Se pois o prolongamento da linha do nor- 
te coma indicada directriz. vai fomentar o 
norte e o oriente'do: Minho pelo lado do Ta- 
mega, e o sul da mesma provincia pelo. lado 
do rio, Douro — se a põe em contacto com 
a Hespanha e com o; paiz do Donro — se as- 
sim multiplica e estreita as suas relações com 
o Porto ; — elle ser-lhe-ha de mais vantagem 
que, realisando-lh'o immediatamente pelo 
ud, beira-mar, que pela viação or- 
aria e sua proximidade do /Porto tio-em 
facto já estão com'“este vasto emporio. 
no E pois que auxiliando 6 Minho nas pár 
tes/onde a provincia mais, carece do impulso. 
da “viação accelerada, vai ao mesmo:tempo 
imprimir vida econofica mw dois districtos 
da Beira e aos dous de 'Traz-os-Montes, é 
salva o paiz do; Douro e robustece a. pra- 
ga do Portoy-a prolongação da: linha-do 'nor- 


urgentissima, para a exploração do 'que se 
tem feito, e para o melhoramento de. uma 
grande parte de Portugal. ) 

'O caminho a Vigo, que é conveniente: 
Hespanha para o engrandecimento d'aquella 
povoação, em -Pontugal só, utilisa ao Minho, 


torno d'ella. Tem a sua esphera legitima de 
actividade, dentro da qual póde exercer gran- 
des esforços e derramar grandes benefícios. 
A authoridade obrará com acerto, abdicando 
o papel de divindade sobre a terra, de que 
voluntariamente a revistiriam os espiritos atra- 
zados c os lisongeiros de: todos os regimens; 
mas isto não é para que ella se limites func- 


|ções de gendarme para-a ordem das ruas, ou 


de agente de policia para a limpeza das cida- 
des. Pertence ao Tstado representado pelo 
soberano, ora só, ora acompanhado pelas as- 
sembleas deliberantes, tomar uma: iniciativa 
tutelar em muitas materias. A industria na 
cional não corresponderá ao objecto, que é 
derramar o bem-estar por entre as populações 
e fornecer ao Estado os recursos exigidos pe- 
las condições de sua grandeza e influencia, 
senão quando o proprio Estado tiver provo= 
cado pelo seu fomento ou realisado por suas 
mãos diversos melhoramentos. ” 
Limitar-me-hei a apontar aqui os aperfei- 
çoamentos que deniandam 'as tres principaes 
instancias da actividade industrial, a saber: 
1.º oisystema das communicações:; 2.º as ins- 
tituições do-credito ; 3.º a instrucção gerale 
professional. Cada um destes tres pontos re- 
clama esforços: energicos da parte do governo; 
Afcerca-de vias de communieação, há p. 
ra fazer nos-dous extremos, os! câminhos vi+ 
cinaes le os:caminhos de ferro. E' porémuma 
obra que se vai' proseguindo com vigor e in: 
telligencia: Os caminhvs vicinaes, que acer- 
tadamente foram deixados ao zelo esclareci- 
do dos departamentos, vão-se construindo:com 
notavel simultaneidade. 77:000 kilometros de 
caminhos chamados dé grande cômmunicação 
estão classificados, éjustamente o dobro das 
estradas imperiães, e 63:000 esto já entre- 
gues à circulação. Os'caminhos chamados de 
interesse commuúm que pouco difierem dos pre: 
cedentes, offerecem 63:000 kilometros no es- 
tado-de classificação: e: 33:000 no estado de 
serviço. O subsidio de 25 milhões: de fran+ 
cos concedido aos carinhos vieinaes; em vir- 
tude de-um acto da iniciativa do imperador; 
para ser distribuido n'um ihtervallo de oito 
a dez annos, attesta a solicitude que estas 
vias:da agricultura inspiram do governo. So 
haalguma cousa a cbiticar n'esta- disposição 
é a modicidade.relativa da sommas: Quanto 
aos caminhos-de ferro, o governo imperialtein 
fundamento-para revendicar a honra de lhes 
haver'dado um impulso decisivo. Dentro de 
poucos annos teremos mma rede de 18219 
mildkilometros de/caminhos de: ferro, dexuma 
excelente construção. ''Ha porém «alguma 
cousa: a observar no módo: de exploração «até 
hoje praticado. O: que é actualmente seguido 
pelas companhias; corresponde mal á própria 
natureza dos asia ferro; que são-es- 
sencialmente vias apidás, e contraria os;yo- 
tos legitimos do 'commercio, E atépara: du: 
vidar que seja conforme gos interesses bem 
entendidos das companhias, porque o interes- 
se mais evidente d'estas é satisfiizer o publi- 
coy«dando:lhe a celeridade e a regularidade; 
Animando assim «às transacções, as, compa- 
nhias não poderiam sendo augmentar.a sua 
clientela n'uma elevada proporção. Está nas 
attribuições legaes do governo prescerver, no 
que respeita a celeridade, todas as mudanças 
que julgar opportunas. A administração não 
tem'senão oiquerer e o publico encontrará nas 
nossas linhas ferreas a velocidade que está em 
uso eincInglateirapara os viajantes;ie a bem 
máis notavel,que'alli está adoptada pará; 
mercadorias. 'Estérultimo ramo do senviço: 
o-que)inais deixa-a desejar em Erança. Para 
a grande massa das mercadorias , que:são 
transportadas pela via ferrea seguindo a spo- 
quena: velocidade, a reforma deve, ser radical, 
Ha'um' outro me lhovarriento 'que (é espe 
rado daindustria fraúeeza, que lhe foi'proi 
mettido; “mas para'o'qual não é suficiente a 
vontade da” administração: EE” tambem: pre- 
ciso o completo assentimento: das 'compa- 
nhias. Por occasião do'tractado “de commer- 
cio'com'a Inglaterra fvi convencionado que, 
pata algunas materias primas principães, (se 


que tem de atravessar. O caminho'á Regoa, 
beneficiando ainda mais o Minho, vai regene- 
rar  conjunctamente a Beira e “Praz-os-Mon- 


tes, e n'esta salvar o .paiz, do, Douro. de uma 
sorte deploravel. Demais na sua: continuação 
elas" proximidades do" Tamega a Chaves e 
Baliza, a linha do noite acrescenta ainda do- 
brado yalor ás mesmas fres províncias, . 
O governo e as camaras confrontem “e 
apreciem as razões e circumstancias' que rapi- 
damente notamos pata julgarem do modo 
mais. adequado, aos interesses da nação em 
objecto de tamanha: importancia, «. 
*" “Feito o" indispensavel;* caminhe-se então 
radual e progressivamente, se quizerem, até 
onfortos e grandez: | luxo, como o 
permittirem os recursos do paiz. |» lui 
“0 indispensavel erurgente é a precedencia! 
o caminho á Regoa, seguindo subsequente- 
mente ou opportunamente para a Hespanha. 
“a 


ob ufa 4 


—— = 
“Exposição universal de 1862 
“CARTA A M, EDOUARD BERTIN, DIRECTOR DO 
JOURNAL ,DES, DÉBATS 
i ietivas que o governo póde tomar. 
m favor da industria E A 


us ob bot arm 
Pariz 10'de dezembro de 1862. 
Na inha carta de hontem avancei a pre- 
posição-de'que o maior:serviço que o governo 
podia fizer 4 industria nacional consistiria em 
|pôl-a de posse, na maior extensão possivel, da 
liberdade, do trabalho. Quer isto dizer que se 
|Itractaria muito; mais de-desfazer do que; de 
fazér. Ha uma multidão de regulamentos le. 
islativos, dos quaes seria necessario abrogar 
uns e simplificar outros. A acção da authori- 


|idade sobre a industria seria desde então mais 


restricta'e meios directa. O governo teria 
muito menos eúidados e a industria alcança- 
ria uma preciosa-conquista, porque para o ho- 
imem inteligente e industrioso nada, ha-que 
valha a liberdado,. á f 


te, mas as posses do paiz actualmente não 


consentem que se realise tão bom, desejo, fo) da » crusam 08 


“A authoridade porém não fica condemha- 
aços para deixar operar em 


entenderiam com as companhias, afim de.ob- 
terid'ellas tarifas reduzidas. Para a húlha, 
pata'6 “coke e pará o mineral de ferro, por 
exemplo;''a diminvição “das tarifas era reco= 
nhecida como indispensavel, afim de que:a 
nossa industria manfhetureira se achasse em 
condições que não: differissem' muito das que 


"| gosa'“a industria britannica: Principiaram ef 


fectivamente 'às Conferencias, e continuaram 
com aetividade por alguim tempo.” Pararpro- 
var que' o/ihteresserda industria ahi" foi sus- 
tentado com habilidade 'e" vigor; bastará di- 
aer'que foiiM. Rouher em” pessoa que nego- 
ciou'com “as companhias: Até ao presente po 
rém , não se chegou ao desejado resultado. 
As companhias vecusam-se, ou dão'o seu con-. 
sentimento" por um'preço elevado; Seria ur- 
gente vecomeçar-as negociações: A propria 
digúidade do governo está empenhada neste 
negocio. ' Acceitou uma lettra de emmbio, é ne- 
'cessario queva satisfaça: Não' parece impos- 
sivel decidir as companhias a descer das suas 
pretenções; e;mesmo obter 'd'ellas que cedam 
tudo quanto o governo reclama no intevesse 
daindustria nacional, sem «o cotpo: legislati- 
voiterva desapertaros cordões á-bolsa, 'Tem- 
se, com efteito, para lhes oferecer, em lugar 
de dinheiro, alguma cousa: quê as satisfaria 
muito, sem: lesari nenhum interesse considera- 
vel. A maior parte das'companhias tém/ o sen- 


|| timento! de; contar ná nová rede que se obri- 


gama construir, linhas que: custariám muito 
caro e que; não correspondem a nenhum .in- 
teresse publico, cuja importancia; saja:digon 
de citar-se, is-aqui um exemplo : qual é o in- 
teresse publico. queteria.o caminho. de fenro 
de: Alais a Brioude, avaliado presentemente; 
na somma de 80 milhões de francos, que quer, 
dizer que custará 100 ? Atravessaria desertos 
pára deseinbocar: não em-algum grande cen- 
tro-de população-e de riqueza, mas n'uma ci- 
dade sem. importancia presente nem futura, 
situada m'uma região sem porvir. Esse cami- 
nho de ferro) não. só não produziria juno al. 
gum para o capital empregado , mas não go- 
brivia-as despezas do exploração. Ora não se 
deve receiar estabelecer como principio, que 
um caminho de ferro que não deve render se- 


quer.a soma indispensavel para .a sua gon- 


—— 


servação e exploração, não mereço que o cong- 
truam. E” contrario à boa administração dos 
recursos do paiz obrigar uma companhia a 
fazer um caminho: d'este genero. Ora, se se 
oferecesse à companhia-de: Lyon.e lo, Medi- 
terraneo adiar indefinidamente, a, execução 
deste inutil e dispendioso caminho de ferro 
de Alais a Brioude, ou mesmo de a diferir 
para d'aqui a trinta annos, é verosimil, que 
consentiria em todas as diminuições de taxi 
fas sobre ahulha, sobre os mineraes de ferra 
e os metaes fundidos, que sepodessemnasoa: 
velmente pedir-lhe. nino 4 

Pelo que diz respeito às instituições de 
credito, que ainda não attingiram em Fran- 
ga o desenvolvimento e inilependencia' de que 
carecem, éjainda mais facil a tarefa do go; 
verno. Para prehenchera; lacuna .no: limite 
do possivelbastaria approvar umá boa lei so- 
bre as associações: com responsabilidade: Ji 
mitada quero dizer, uma lei-mais fiançamén, 
te liberal do que a: que foi submettidaao cor- 
pô legislativo, e mais conforme á combinação 
definitiva, a que a experiencia conduziu o 
legislador inglez.- Que boa fortuna” para um 
governonão ter senão; a abriria mão, sem 
desatar a bolsa, sem grande fadiga intelles 
etnál, paia que o/paiz adquira um adiivavel 
elemento de prosperidade!) «; 

As mudanças, queproduziw a intioduo: 
ção da liberdade na organisação do credito 
em Inglaterra;''são maravilhosás.. Não ha 
mais' de trinta annos queressa organisação, 
tinha por base o monopolio. O legislador:to- 
mára as shas precauçõés: para: que sem torho. 
do: banco -de Inglaterra senão -podesse;le- 
vantar instituição alguma de'credito,salvo s- 
tabelecimentoside exiguas proporções. Táes 
eram asiaberrações que ainda ni'esse tempo. 
serviam de principios supremos! Hoje, subs 
siste “a ihberdade” completa, excepto (para a 
emissão de: cedulas ao portador chamadas 
«notasde baúcos». Sobre este panto, a tenden- 
ciada legislação ingleza é chegará situação. 
que: serapresenta''no 'nosso-paiz, onde só..o 
banco du França tem direita; de iemittir se; 
melhantes notas. AvInglaterra- gnavita: pari 
a concentração «diese! mesmo prívilegio ex- 
clusivo nas mãos do bânco de Inglaterra: Hoje 
porém em 'volta-diesta poderosa instituiçãos 
vivendo comella n'tima: perfeita harmonias, 
e'recebendo d'ella uma: cooperação ;que, lhe, 
pagam bem; prosperam: nuerosos: e fortes 
bancos! «OD mais notável! destodos; o bancó 
de Londres e Westminster; distribueiaosiseus 
avcionistas “dividendos de 20 je -22:por 100. 
Oque dámuitovinelhor; a medida dos ser- 
viços queelle presta 4 industria britannica; 
é'que elle dispõealém «do seu-capital;-cujas 
entradas foram no valor de 25 milhõescde 
francos; de:360 milhões formados, de ideposi- 
tos livremente feitos pelo público;e incessan= 
temente: renovados, com: os:quaes sustenta 
as“ Operações: dos manufactores e dos com: 
merciantes. Os seis principaes bancós dieste 
genero, em Londres, teem! em deposito um 
capitalide 1:960 milhões' que alimenta,' por 
via-do desconto; principalmente, a industria 
nacional. Paes são: os fructos dasliberdado. 
Soria difficil que 'diante de tão. belos! xesul- 
tados, o legislador francez;conservasse hesi! 
tações. 

O «cheque» representa um grande papel 
no mechanismo:d'estesoyos bancos inglezes. 
Haveria lugar  verosimilmente para que o 
legislador francez, para' bem'o aceliniatur no 
nosso paiz) o reconhecesse . lhe concadesse. 
as garantias de que:teni necessidado palades 
viar rígeos de contestagãos» ivo sjosb veio 
“" Para 6 ensino, quer geral quer industrial; 
ga obra muito mais ardua; masretommenda- 
se por um grau de urgenciá todo particular! 
Se, 'tontiniando” o processo empregado ion 
tr'ora por M. Ohirles-Dapinpara compntar 
entro si'os departamentos da Prançay se po- 
zessein sobre 'o'mappa mundi'tintas) cuja-folé 
ça fosse para cada Estado na razio'iriversh 
do numero das"pessons ique ahi-recobom/ins- 
trieção, à nossá' França, que se/diz 'esponta- 
neamente o'primeiro povo do" mundo, ficaria 
entre-as fintasnégras. Não'é esta uma situas 
ção que aPrança possa tolerar “por máis'tem; 
po; a sua honra, não menos que o sewinté> 
ressê, exigem que saiba d'elhas o ui vir O) 

Os detractores da industriayLpoisalind 
dústria, tesim' como todnsas potências que se 
elevam, 'os'conta 'numerosts, cujadinguagem 
é aimarga -— dizem que ella eimbrutece os por 
vos désdeque emprega'tantas machintas, obri 
'gando' cada “mdividio 'a “ita operação) me- 
Clianica miseravelmente pequena; ponexemi 
'plo;ºd fazer, seguido “a expressão de Lemon 
tey, a deciinapurte de ahraltineté. Não teem 
fuitdamento estas!asserções ihalevolas, «Avin) 
dustria moderna reclama um pessoal tinto| 
máis inteligente quantomais/se dperfeiçoam | 
[ós'scus maohiriisntos, pois Gindispensavel que | 
caia operábio e operaria-conhieçã no! menos o | 
segredo do apparelho como qualle «peloqual | 
trabalha! Os"contra-mastras! devein:ter: uma | 
instrução séria, sob penarde-coniprómettérem 
a fabricação pela má direcção dada aos:pra- 
cessos fundados sobre áisciencia!moderna. 
Além d'isso, a humanidade e a politica mai | 
dam «absolutamente-no' Estado 'e-áimociedade 
que vigiem pelo adiantamento intellectual ide | 
todas as: classes.. Conaslideias moderas de! 
liberdade e de igualdade, ormiais perigoso de” 
todos ós systemas seria aquelle ôm que sestives-| 
se a pretenção dé constituir asordém sobre: | 
base: de uma multidão. igndranto:e grosseira. | 
Disstise justamente : «rÃslúzes iso ais juni- 
cas garantias: que temos contra: os (desvios da | 
multidão misoii ab osisdldeojpasndo — org | 

Para nos restringinhosao)aispecto-indué-| 

trial do assumpto, tolo o homem. judicioso xo- 


conhecerá que o poder productor de uma so-| 
ciedadeindustyiosa está subordinado é aptidão | 
dos povos e que uma educação apropriada é| 
indispensavel para desenyolyex essa aptidão. | 

Ora, “acabo de, o dizer, a, rança deixa, | 
bem mais do que outros povos europeus,a. de; 
sejar sob este ponto; de vista; Se. se admitte, 
9 queicreio justo, que se não devem co; 
como sabendo Jere escreyer send 
que abremjde boa vontade um,lis o/para 
an'elle, beberem instruçção e para as quaos não 
é um esforço tomar uma penna para fazerem 
uma carta on uma. conta, 'ver-nos-hemos/obri- 


gados confessar que nas nossas cidades é a 
minoria que possue as duas" artes tão elêmens 
tares da leitura e da escripta, e que. tia maior 
parte-das nossas aldeias é a excepção. 

E uim dever que-não comporta: demora 
nem compromisso 'o collocar a França, a es- 
te respeito, n'um nivel que cortesponda, ás 
nossas, pretenções e á posição que occupa a 
nossa patria.na politica, geral. Os jurados 
francezes da exposição -de, Londres merecem 
louvor, pois que a necessidade de dar um: de- 
senvolvimento bem maior diinstrucção: das. 
massas populares “está perfeitamento .estabe- 
lecida nos seus relatoriós, e a san obra espalhh 
vívas luzes sobre os meius de execução. Ha 
unia cireumstancia que, 'n'um: certo ponto de 
vista, gerava os nossos inales, masique tam: 
bém lhe dará reparação mais facil é más 


modêlos que não haveria'mais que multiplicar. 
Citemos em particular a eschola múnicipalide! 
Lyon, chamada 'a Martiniére, do nome do 


legou uma muito grande somma para esta 
finidação. Os generacs Morin-e-Tresca n'um 
optimo relatorio que escreveram: sobre a ins- 
trucção professional especialmente (tomo IV, 
pag: 186 da sobrados jurados francezes), não, 
oxaggenanam dizendo-que dez escholas:como a 


riade toda a França. 

vs O,ensino, primario alargado não é qjuni- 
co ramo de instrucção publica; que importa: 
drinidustiia” niueiorral para/o seu adiantamen 
to. Um intelligente , ensino das” bellas * 
tes , organisado, n'uma, grande. escalla, é in- 
dispensavel! áiindu: tranceza;, maisque 
à qualquer “outra”, por! causa docáratter 
que lhe &"pecnliar.Uma boa parte das nos- 
sas vantagens, consiste na excellencia do gos- 
to:francez. E pois necessario esclarecer e 
fortificar esse gosto cofii firines esforços Beta” 
questão foi encetada com bom resultado no 
ans ae Te 
dos rélatores; Foi tuatada,n'um. relatorio es- 
pecial por EMA AA Eat superiori- 
dade, á qual tenho n satisfação de prestar 
homenagem" Unir dos fndtos que ahiisê acham 


emo 92 vopitilimy 


ho; de moda algum à pretenção 
de, haver aqui enumerado a totalidade das me: 
didasque, a industria nacional. espera, do go: 
e “a sua marcha ser mais firme, O seu 
progresso mais. geral, e menosembaraçado de 
dificuldades. Para os relatovios dos jurados 
temetto, os, leitores que desejarem mais cs 
recimentos. Lá encontrarão toda a satisfação. 
Se me limitei a jndicaralguns pontos principaes 
entre os que são relativos ás vias de comuni; 
cação, ás, instituições. de credito e ao, ensino 
que geral quer professional, é porque. sobre es. 
tes, tres assumptos já, a; opinião publica está 
preparada; é tambem porque um gr: es; 
forgo em cada uma d'estas tres direcções deter- 
minaria uma (corrente, a favor da qual todos. 
os outros melhoramentos se tornariam, faceis, 
E), assim que quando(o. Nilo, tem, chegado 
ag nivel fayoravel,, a cheia cobre de, per si 
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e 20b primos nb 
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Fiscalisação externa, das alfande; 


aoyison 
mod 
ain 


gasdosportósseccos o À 
[bo nelsião do ipagagyonoiot oa 


f 


=rtei) id oliodioilo! À obamuiaca cujas 
pe ar S DE F) CA LISA! ÃO E BEMADLRES a 
"51 Art, 10, Os guardas encarregados da fiscalisa- 
qo éstértia das alfhndegas “dos portos seccoi te 
essencialmente! por fim impedir. que se introduzam e 
cironlâm asmoreadorias do contrabando, e à : 
minhadas dos direitos, bem como as que to 
li do à seu respeito não se hajam obse 
5 disposições físcaes, (que regulnin entrada 
óú despacho “das inereadorias nas alfandegas, evi: 
tando tambem que sejam exportadas/aquellas; Acer- 
ea das quaçs não se tenham satisfeito os Precestos dos 
reape tegulamentos fiscues AA 
Ra + Nú desempéiiho dis: atins obrigações 
deverão! sér netivos, jobedientas a irespeitosos “pars 
Simea saia aupentbress ee vino. condueta moralix- 
eprehensivel, , Ap f : 
DS Pratedaro sempra eo moderação e ui? 
banidade, sém' prnticiir violencias não! provocadas, 
quândo tiverem do rovistar algums individuos, que 
affereçam: desconfiança, ou/de examinar “volimes 
soro bagagens em merondan amy 2 =ob eaiogos] ai 
ri pi fr j empregarão. 
mister nlgúni, 'que vs possa distrihiy do “Chmpri- 
bbdoside ddieremlro? o LEE Moo) 
+ v$r84 Ghardarão invidlayel segredo mas pasti- 
sipaçãos' quorlbeo foram fejtaa em myatgria de gar 
ublic Em poi 
PO ane mpn bo ou! midi it pá 
Tue não seja “uilternda a bow ordem e hurmonia,ique | 
«evo haver entre os; guardas, empregadosido sêrviço. 


golinso quaesquer authoridad: - 
“ + 864 Requisitiirão o io das 'aúthoridudes! 
aitiministrativas ou milifaros; sempre: que d'elle cn-. 
sopas , 


vos nrmáinentos, 

8 T8/Porko 0=Visto-ias guias e 
de despacho, e procederão: em trido o minis 
das disposições consignadas | no 


goô, 


Nos 


ENA 


deiancias O darito Buda, ob-| 
bibélecidos) no 5/8. do 4rtr 


(go Bari onuano ? 
$ 9,2, Appraher 
uhadas: pog, direitos, as de 
aquelias, cujos, condutores, 
[aôs' preceitos“ fisengs, “embor 
eumpiehindendonaapprehensão osvespectivos trans | 
portes br) 


as, mercadori; 
de consumo pro] 


ido , e 
ão teu ra 


MT ol 3 O ayuiv 
54107 Se, para verihionr semelhántos appeebenr 
sões, lhes fór mister pastar ót limites dh árên dostil 
máida & [sta guarda 6 fistalisação, deverão if-além 
dtollesnina vez quenio!teiham: pordido (de vista 
objecto, dajapprebensão, si cons A 
 Deverio realisyr a apprehensão 
+ Qunndo'os 'condilctores dus inbticadorins Não 
| forem leval-as  flfaidegi, que ficar mais proximá do| 
pontodlacentrada, pelo: cuminho que mais idirecta- 
mente conduzir, À mesma alfjudega ; | 
+ 2º Quando os conductorês, vindo em 
& alfandega, passarem além d'ella sem 
mésina inahifestado is merendorias; 1 
=+1 8º Quando, tendo dado entrada as merendorias 
pelos postos ou registros fiscaes, os conductoras, 
recebendo ahi competente gui, não forem efectua: 

p despacho á alfandega respettiva no praso d 
hádo; «= ST OSS 104 
U-4e Quando; encoritrem)minior ou menor quanti- 
dado de mercadorias, do que a, declarada no. odeu- 


=H9 é 


direjtura 
terem, na 


INS oDis 


prompta : possuimos em França excellentes |, 


major-general Martin, que do fundo da India li 


Martiniêre regenerariam a população opera-|. 
casar 


espalha a fecundidade. | os 


oi fo “CAPrrELO IVO ot omp ay y 


publi 


não“devam difeitos ;|- 


| mento que as acompanhar, ou quando se der di- 
vergéricia ma qualidade; 

2 Quando encontrem viciada a guin de trans 
sito ou q bilhete de despacho; 

6.º Quando observem haver: findado o tempo 
Prescripto na guia ou bilhete de despacho, sem 
Justo fundamento para excedelo; 

7. Quando as rondas ou “as patrulhas reco- 
nheçam por ocasião de exuninar as guias e os bilhe: 
tes de despacho, nos. terimos indicados nos n.º 5.º q 
6º do artigo 5.2, e no nº 3º do art, 84, que taes 
guins deixaram de ter validade, por serem encon- 
rados os seus portadores. em entradas uu ent 
nhos já. auteriormente percorridas, segundo os. vis- 
tos e as declarações que antecedentemente tenham 
| sido exarados; : 
8.º Quando forem encontradas mercadorias além. 
da liuha das alfandegas, para serem exportadas 
sem guia ou despacho, por; onde se mgstr: 
se della tomado conheciimento nas. mes 
degas, excepto, porém; aquelins mercadorias a xes- 
Peito das quaes se mostre haver disposições .esper, 
clues que authorisem: a «sun sahida sem próyio des- 
pacho, 


tr E 


|» 12 Sea apprehensão consistir em generos priva- 
o 


for de merca- 
dorias do outra naturezh, sómente intimirão o réu 
para declntay nesse mesmo acto ou dentro do pra- 
só le vinte 'e quatro horas perante a competente 
jilfandega o perantá 0 respeetivo juizo de direito; 
conforme a localidade em que a apprebensão for 
feita estivor oi não sujéita À acção fiscal, so contes- 
(tow não ntómadias ; : 
“2. No mesino keto da appirehensão tomarão duas 
testemunhas, sendo possivel, que deponham pera 
te as authoridades, a quê se rofere o numero antes 
jeedente, icéren ns circunstancias que se deram 
|maquelte neto, as! ques testemunhas serio intã 
mállAs para comparecerem perante as mencionadas! 
idadés m'ésse mestho dia, enbendo no: possi 
u no ifr » que não seja santificado ou im- 


; nlspoftal imediatamente” 
às" apprehendidos para 'a respectiva alfa: 
f a tia aberta, deposital- 
n poder do pessoa ido: em presença da 
nda o Mogno ipi cuba EFE E 
$13º 08 rei mpregatlos a fiscaljda= 
ção das m) gens dos rios Minho e Douro, ejá quê 
peniiitendem df alfandogas "dé Valeiiça o Barca 
dé” Alva, obserennto, tin parto que lhes for applix 
eavel, fis dispósições consigundns nos paragraplios 
Antecedentes deste artigo | g 
CAPIPULO V , 
: SIÇÕES " piveRsds! tá 
*t, 12º Os eihipregados da Fiscalização exter: 
ns álfindegas dos portos sectos perceberião 
tabela B, que faz 


fizot trúhspó 


na di 


os Iyencimetitos constantes d! 
ienes 


parto desté' 
“Art 
trtigo 


t Aús empregados a que se refere o! 
tecedente se firk efectiva 2 responsal 

nº que intorrevem pelo seu irregular ow 
noso comportamento, sendo admpestados, sus- 
pensos do “exercicio e vencimentos, demitidos ow 
processados, confórime &s circumstâncins das faltas; 
transgressões 'ou crimes que comimetterem, à gepini- 
do ak difierdntes “disposições, das leis fiscnes c do 
Codigo criminal. 1,7 auih pera 
| Art, TE Os empregados fistnes, de que trata 
o metigo 12.º, não poderá» ser impédidos de satis- 
fazer 6s deveres qua” lhes: são linpostos nem de- 
mandados: civil ou criminalmente por faltas relns 
tivas a esses seus dey, * sema eompetente q 

thorisação previa do govorno, halo pelo ministe; 
a FaZEndA. ng É a 
|, Art. dt O pessonl de quo se compõe o cor- 
po de guardas da fscalisação, a que se teforem os 
artigos anteceitentes , não será responsavel pelas 
consequencias tesultantes do (uso que for obrigado 
a fazer do seu armamento, provando-sa que o seu 
procedimento, foi exclusivamente fundado cin de- 


| feza proprin, mA de seus cainarnds: ou na dos vin= 


toresses 
Arte 16: 
osguirdas ficam 


aos 
Pi 


onsabilidado, será solvida/ por 


meio de tegralon pareiál, feito nos res.” 
pectiv rudento lo do in 


bre eim vista à impor- 
tuteza do yencimen- 
o sé deem a respeito 


portancin da 
relaxada ao respectivo 
agente do m ) publico a competente conta 
corrente da sornma em divida, a fim do derem com- 
pellidos ho seu pagamento Como devedores ú fazenda 


+ Art IT? O serviço do corpo dos gunrdas da 
fisculisação extori das aiendbano [o lintarios po- 
rém nenhum dos individuos, quo a elle portança, o 
poderf Abandonar, sem “que The'seja concedida a de- 
missão; 4 qual será dada logo que fôr requeridn. 
$ unico. Todo aquelle que o contrario praticar 
perderá o, vencimento que sa lhe estivor devendo, o 
será compellido à satisfazer 4 fazenda nacional, pé- 
los meios de que trata o 8 2º do artigo antecedente, 
qualquer xesponsnbilidado em que esteja para com 4 
mesma fivenda uacionnh, o é h 
a/Art, 182, Nenhum dos empregados do corpo da 
guardas dx fiscalisação, que for demitido ch seu 
mau comportamento, ou ainda por se haver retirado 
do. senviço sem haver precedido demissão, poderá ser, 
readmittido no mesmo cy ia 
ssi/Anto 192 Os, inspectores de fiscalização serão 
neados por decreto,  tirarão carta, pela secreta- 
«in de Estado dos negocios du fhzenda, sem pagamen- 
so de direitos do mercê, os quaes lhes serão exigi- 
dos quando pelas córtes tôr definitivamente fizado o 
aumero enthegoria e vencimentos dos empregados dn 
scalisução externa das-alfandegus de pórtos seccos, 
- Att (240 0nichefes de guirdas continuarão q ser 
nofhetidos por decreto, em conformidade com à legia- 
Inção-vigente, e tirarão cantrtpeln dita secretarin de 


inteno das alfundegas, do contracto do, tabaço, cs-| Estudo, pagando, comonctualmente pagam, os direi- 


tosirolativos nó ordenado estabelecido, por lei, fican- 
do a arrecadação dos-diveitos, da melhoria, que lhes 
éconcedidh polo-nrtigo 12,º, dependente la fixação 
do goui vencimento pelas côrtes. e dust 
At. 24º /0s/ guardas efe 8 6 SUpranumera- 
rios nerão nomeados pelo governo, tirarão provimen- 
to pelw-dita-secretaria de Estado, em pagamento de 
direitos, nos ternos. ga do 28 de ju- 


i- |niho de 1842, satisfazendo porém oisêllo respectivo fis 


suas nomeações. piora cos 
Paço, em 13 de dezembro de 1862. — Joaquim 
Thomas Lobo de Avila. |, [55,40] cum 


Canteosait o eae RAM ço ni 
* Rio Grandr'Do SUL, —Lê:se no «Correio 


do Sab 
Temos a lastimar um horrivel assassinato n& 
ptosima freguezia da Aldoia: 1 
“4 No dia 11 denovembro «observaram os visinhos 
que se não abria a casa de negocio dos snrs; Sam- 
tós/ & Lacerda; “alli estabelecidos, porém ambos au- 
sentes, e, excitando:so-lhes n curiosidade procurarám 
investigar o'casoj achando abertas, asportas do fun- 
doe Assussinado/a golpen de machado à desditoso 
enixeiro que gerin o estabelecimento. 
“> O instrumento do: Crimonfoi encontrado ao pé 
da victima, verificando-se haver sido violentada e 
ioubada mw gavota: Degeneros parece que não falta- 
va mádas Do os t ” 1 
Nenhum indício revelador tinha deixado o assps- 
sino ; o machndo era dy casa as portas mostravam 
ter sido abertas por dentro, Doscontfium por isto que 
o assassino aproveitasse as hortis da prima noite, em 
que estivera, aberto; e-com freguezes, o estnbeleci- 
mento, para oceultar-se no interior da casa e prepa- 
xar o negregado erimo, 


O «Mercantil» de 16 de novembro dá a se- 
guinte noticia : > 

Hontem ás 11 horas do dia, depois 
cupiosa chuva, conseryava-sea atmosphera Egre 
mas carregada de grossas nuvens ; subito ouve-se | 
estampido de um trovão e todos creem nhido jm! 
raio à poucos passos. y , 

De facto cuhiu um em casa do snr. dr. Coelho 
Borges, causando a morte a uma sua cunhada, que 
se achava sentada proxima à escada do sotão; na 

ER contigumvestavam-duas-senhoras que nada sof- 
eram. 

Acudiu sem demora o snr, dr. Nogueira e depois 
o snr. dr. Landell. Ambos reconheceram: quê à mor- 
te foi instantanea. 

Santa CATHARINA. — Em uma correspon- 

dencia do Desterro de 20 de novembro lê-se o 
seguinte: 
O vice-presidente já voltou da sua excursão ao- 
norte da provincia, e, segundo consta, contente do 
que viu, principalmente nas colonias de Itajahy, fun- 
dadas e paternalmente dirigidas pelo sabio, o ho- 
mem prático e dotado de génio creador, o dr. Blu- 
menau. Todos quantos acompanharam: o" vice-presi- 
dente ficaram maravilhados de ver extensos terre- 
nos, ha pouco mais de dez annos desertos, intransi- 
taveis e invios, cobertos de vastas e prospéras plan- 
tações, de amenos jardins com estradas tão bem tra- 
çadas e tratadas como as melhores ruas, tom pon- 
tes solidamente construidas o nos centros da popu- 
Jação hospedarias 'commodas, bem mobiladas e 
bem servidas, e “sobretudo” colonos bem abri- 
gados, bem mantidos: e contentes, vendo” que” a 
uberdade das terras que Tayram os recompensa ca- 
balmente do seu trabalho, ru 

Tambem elogiam o estado de prosperidade que 
apresenta n'colonia D, Francisca, onde a industria 
faz progressos, onde se 'vive na: abastancia e ate 
com luxo: Aobra da estrada de communicação com 
Coritiba, quo falta aperfeiçoar, está aberta do tran- 


inpellas do escriptorio da 
acifândo-se pendente da 


Sergipe; invadira o districto de Coité, na fregueziá 
do Bom - Conselho, ordenára no dr. Ludgero Viei- 
ra de Azevedo que para ulli se dirigisse, a fim de 
examinar 6 carnetér de séinelhante molestia, pres- 
tando ao mesmo tempo os 
população desvalida. 
As ehuvas:que mais, ou menos. abundantemnen- 
tg tem cahido nestes ultimos seis dias, não se bão 
limitado sómente a esta cidado. Pessoas chegadas 
da Cachoeira e de varios optros lugares declaram 
que por lá tem'ellas sido: gorges; sendo recebidas 
com;; muito | contentamento: pelos. Inyradores) que 
já iam começado a, seutir os efteitos do sol abr: 
“dor, que estava comprometendo as plantações, c: 
sando-lhes serios receios. pre o bg ndo 
* PaRamYiA.—Da correspondencia de Pa: 
rabyba, com data de-15 de novembro ,-ao 
«Jornal do Commercio», fazemos os seguintes 
extractos : Dbi P, 
|»! Começa à safra do assucar que, tomo uma vez 
| dissemos, não é pequena, e seria sufficiente para de; 
sempenhar e desafirontar os cultivadores da canna, 
se porventura melhorasse, elevande;se mais o preç 
d'esse genero nos mercados estrangeiros. | 
| O-algodão vai deelinando: de: valor ;ide 295, 
que chegou cada arroba; acha-se hoje reduzido 9/35; 


sito, e já por ella tem descido tropas de gado que 
abastecem a colonia e a cidade de $. Francisco. 
Nada so sabe com certeza aqui ácórca de nomei: 
ção de novo presidente ; uma carta, todavia do que 
atnuncia que virão secretario, noticia que está no- 
meado o snr. Nunes Gonçalves. Venha embora." “* 
S. PauLo. — De Santos escrevem ao 


ebrar pelo vie 
anniversario n 
D. Luiz . Ass 


chacara, sita n'uma eminencia proxima à cidade, e, 

denominada Penha, o novo hospital portuguez sob a 
protecção do rhesmo vice-consul. Ainda n'esse, ae 

notou-se pouca. afluência de, cidadã 

entretanto que grande era o numero de nacionaes que, 

«concorreram á installação do hospi e moute Tá, 

xussimas casas portuguezas se illuminaram.. - 

A canhoneira «Magé», que se achava surta n'es- 

do novo phaxol que 

ela com, gente e 

toda à pressa, 


do Pará ' 
O governo provin 
o tenente coronel Candido 
buguerque as obras de re) 
do extincto arsenal de ma 
capitania do porto. 
Disse eu n'um: 


ção e melh 9 
inha desta cidade, hoje 


minhas cartas passadas que 
«esta cidade, progredia materialmente, à olhos vistos. 
E' isto uma verdade incontestavel, e para prova af- 
fianço-lhe, sem reçeio de orar ou ser desmentido, que 
ham úctunlmente em andamento dentro do, 

o 25 obras, entre edificações particulares e p 
icas., estando empregados nos diversos misteres 
essas obras 500 a 600 trabulhadores e operari 
- Consta-nos que o guarda-mór-da nossa alfa) 
ga, o sur. R. d. de Balbi, está colligindo os materiaes 
é trabalha na confecção de um, almanak ostatistico 
sobre esta cidade, o qual tenciona dará. estampa, 
ilitações d'este 


b 
-d 


E" bem triste a sititação: final 
víncia, e não sei qual será o paradeiro. 
Não é por certo : imento dé ren- 


notável decrescim: 
das que ha de trazer explicação & penutia em que 
ge acha o cofre, porque a arrecadação do corrente 
exercicio não póde apresentar tão consideravel dif- 
ferença dos ultimos anos financeiros. 7 

À verdade, porém, é que a 
imsolvavel. a 

As enchentes dos rio 
sionado grandes, perd: 


Nos iminitipios de Castro, Ponta-Giossa 
cipe, tem-se manifestado algumas fullencias dé 
to, que arrastam consideraves prejuizos. |. 

O director do aldeamento de 8. Pedro de Al. 
cantara foz mais uma bella conquista que muito, 
recommenda o seu zelo caridoso, é 

Chamou para aqueile estabelecimento cerca 
de trezentos indígenas da tribu dos Coroados, que 
Íhe fizeram protestos de obediência, prometem 
permanecer glli, 


O nosso presidente tem  traf 
ementes do algodoeiro é de 
as vantagens. “podem vir des: 
“O estado sanitário desta terc; | Ape- 
zar de que atrayessamos a quadra em que sém- 


pre apparecem casos de febre catarrhaes. 
Depois das copjosas chuvas disfructamos 
bellissimos, em que o sol so ostenta com o mai 
esplendor emum cem azul. 
Sob a epigraphe «Reclamação de torras» 
lê-se no periodico  « El Litoral, do Paraná, o 
seguinte: + f a ola usina 
Nada menos de 17470 leguas compradas no rei 
de'Hespanhã no anno de 1780, c pagas em pesos 
fortes, vão sor veclamadna do Estado Oriental por 
tma commissão contratante em nome dos co-her- 
deiros destas terras, que valem hoje a bagatela 
de 11:660,000 patacões. Por tal preço já vale a 
pena encetur uím pleito mesiio/ contra” Napoleão: 
Berfa galante'que os taes terrenos viessem 'a 
ficar nos campos que em virtude dos tratados cou- 
beram go Brazil em seus novos limites. 1 
* Einfim, os co-ierdeiros pudem'consolar-se; den- 
tro de 1470 aunos ganhnrão a causa, e entregur- 
lhes-hão 1:470 leguas que compraram no rei ha 
cerea de 82 anos por quatro renles, e que actual: 
mente “valem 0 minimo 11:860,000' putações 
Minas Geraes, — Lê-se no, «Minas Gr 
raes»; de Quro:Preto de 14 de novembro : 
Devpmrticipação do delegado de policiade Pas- 
gos consta que n'aquelle municipio foram atacadas 
de bexigas, desde o começo davopidemin, para mais de 
800 pessous, subindo o numero dog fallecidos:n/100. 
= A mesma folha'em data de 19 dize é 500 
“A epidemia das bexigas continúa a lavrar com 
intensidade no municipio de Bagpendy, e principal- 
mente nas freguezins da cidade ele Ponso Alto. A 
residencia nuthorisou'o juiz' de direito dr. Antonio 
“Maximo Ribeiro da Luz a dispender mensalmente a 
quantia de 2205 com socorros d classe pobre. 
"Tambem acaba de fazer irrupção na cidade 
da Campanha, mas por ora só 8º hay 
caso. ES 1 hr onlio E] 
No mesmo jornal 
o seguinte: 


dede novembro léião 


que, anão haver algum transtorno, será muito abtin- 
dante a proximncolheitas 40) e 

No dia 2 do corrente á tarde; casou-se nafre-. 
guezia de Quro-Preto o snr; Amaro: José ido Sucra- 
mento: 01 nero à à -0% Aun 

Recolhendo-se os noivos: À |/ensa com. gra 
mumero de convidados, passaram a noute disfrutan- 
do os prazeres da-mesa'e outros diyertimentos; 


A's 4 horas da manhã o noivo declarou que, 


sentindo-so algum tanto fatigado, ia deitar-se, nl; |. 


guns: minutos, mas pediu nos seus convivas que con- 


tinuassem a divertir- h 


air nto 
1 A's 6 horas n noiva indo recolher-se encontrou || 


na cama um endaver! O infeliz succunbira a um, con- 
gestio cerebral. 1 
A noiva de hontem era hoje uma viuva, tro- 
“cara:em “algumas horas o riso pelas lagrimas, ds flo- 
res de larangeira pélo crepe lutuoso, e 
Bana 18 DE NOVEMBRO. (Corresp. do 


«Jornal do Commercio» do Rio): ” 


| fymop: 
DELA 


esse mesmo dia à tarde inauguron-se numa || 


os portuguezes. | 


bras d'este |, 
blicação o 4 


| segui 


| bem ;bem as honras a quem como o snr« Fer: 


dado um | 


6) tristo finamento tiveram dous 


e parece que continuará em escalla descondente, ou 
oscillando, segundo as noticias que nos veem ácerea 
da guérra dos Estádos-Unidos.! 4: sm 
1 Os generos: ali icios são ainda abunda: 
vo 49 2000 


limentici: 
mãs/um pouco mais Caros, 

. A salubridade publica tornou ao seu estado 
tendo desappareeido as bexigas, as dei 
res que até ha pouco tempo nos afiligiam.” 

Dn! tous 


mal 
fob 


"da parte ombial do á 

BoA n.º288 de 20 de dezembro 
cl à rá 

, DA. 


amniperom 


rros de sua arte é |. 


'| nome, 0 'smr. Arsenio. 


de hora, depois ou 
a, cem réis. . 


Au E á a Pe da cidade a 1 
encontrou Bétio é) inyeici de duas e meia legias,'eoni 
nos esperangosos, | | k Id: ida ms É 
“4/0 magro. nho es Eelimas cartei- ou tempo dEUS 
ras das quaes levou pequenas as. ER ga Saps: e6 

Até este momento uada se/féthisabido sobre| Ta, seiscentos réis. ......... area 
as diligenciasique a. polícia deverá ter feito para | Por meia hora, ou tempo de espera, tre- 
descobrimento-e prisão -d'esse. Eine mentos téis eme natas s sas io. 300 

Em consequencia de participação do dr. juiz ps 
de dstatS Ab Monde Bm, Seibendo o sur. conse | EO UM queo Holeich ça FRIO o ee ado 
Ibeiro presidente que a febre amirella que esta-) pera, cento é cincdenta néás. .4 .. ad. LOL 
va grassando em Simão Dias, na provincia dé Pelo tempo de volta, metade do que fôr 


tontado pela ida, quer o passageiro ou passa- 
geiros se utilisem do trem quer não. 
| 5 Observações 

Sempre que forem transportados mais de 
dous passageiros, augmenta o preço por cada 
úm que exceder 'no' equivalente a motade do 
que tica estabelecido. , ' 

"O Pófto tambem lucraria mpyito com: um 
serviço de trens, regulado ás'horas, Ha, po= 
rêm, uma falta no nuvo regúlamento de; Lis- 
boa: Devia haverem cada: estação, bilhetes 
ú'venda para o serviço que-se quizesse, prin- 
cipalmente para o das corvidas.'O alugador te- 
ria a! dar ao cocheiro:só o bilhete que lhe desis 
ghasse o serviço que pertendia.No regresso o 
cocheiro receberia do vendedor dos bilhetes a 
importancia 'respectiva. Com esta providen- 
cia evitar-se-iam contestações com os cochei- 
ros. Milan ' ] 

“Dizem alguns jornaes de hoje; que fora 
recebido por 85. MM.; pai filho, osar!-com- 
mendador ArsenioPompilio Pompeo de Car- 
pô, pessoa que tem representado muito e de-di- 
versos modos em: Angola: O enr.: Arsenio 
diz-se muito entendido das cousas d'aquella 
colonia;'Poucas das pessoas queleem. dsjor- 
naes portuguezes ha alguns annos/a esta par: 
to, deixarão de conhecer pela celebridade! do 

f pisicçãt 

v AvuFederação»  annúncia nos seguintes 
termos, a proxima publicação de um: livro 
muiito ntil-para os artistas: js 
|rreiBstá concluida a impressão da «Guia 
de mechanica» do snr: Carlos-Augusto: Pinto 
Ferreira, e na proxima semana: deverá. dis- 
tribuir-se 'a ultima caderneta. | b of 
vi! «Este livro! por assim” dizer de: 'sciência 


ER 
Lista'de bens pertencentés ao convento das ré! 
ligiosas:de Sant'Anna em Vianharsitundos na-fregue- 
zig de Areosá, que no dia, 29 de, janeiro arrimo se 
hão-de arrematar perante o govei ado ciyil d lo Vian- 


she 


do Castello. | 
“O nirmisrunro DA “hRivia a! 
= Portarias: resolvendo: sobr: 
ácerca de recrutamento, maritimo, 


ba 


dass loup -d 


u AD ole ua 
Lishoa 24 de dezembro 


“part, do “Gudimerco do Postos) 


“ Aepotha iria excellente, seonvesse hoje 
um jornal como o antigo '« Correio“do Porto», 
disposto a dar cabida a quantas patranhas por 
ahi sé'ouvem. Por mais que se percorram os 


- | mercados politicos, não se ouve cousa que'o 


bom senso acredite. Todaviá, ha thuita gento 
que não crê senão noticias inverostmeis, (é di 


ondente jornal 
nter. Ning 
Telas, algúmas' até divert 

im de às ler, Dá-se poi 
notalso falta! de cri I 
4, à de resto o individuo é o fothal que “di: 
mento quanto lhes consta, vão 
do tanto do conceito público que, quan: 


n 
imbem credi= 
a 


jo no jornalista” que 


perd 


| do acontece dizerem a verdade, on não ltfa 
| acreditam ou lh'a poem em' dúvida. Pottantó, 


remos &s vezés 0 preceito que recommen- 
du ue mais vale não dizer nada que dizot na! 
das. Se, por m, disserem dos leitóres que pôr 

iz que Ha alguma Uesintelligência 


Lisboa se di 
entre'os membros do gabinete, que uns exigem 


outros que se opposm RIsto, acreditem que tu- 
do são" por abi eorfguad zo onoscilionia 

A oficialidade: dd regimento «de lanceiros 
n.º 1, felicitou o rei Vigtor Manoel pela hon- 
ra que lhe foi conferida, de o nel honorario 
do mesmo regimento. A felicitação foi hon- 
tem entregue no 5 ndo de La Minerva, 
ministro italiano 


o nesta crto. O (portador, 

d'este documento foi o coronel do;mesmo, res 

gimento, o 'snr. Henrique de Souza. 1 Diz-so 
e Nopdap ii h 


m nome, 


cretaria. E! um presente 
no, e que o regimento de caval 
em subido apreço: “No'salão dis vereações:da 
camara do Porto está tambem “em 
corpo inteiro, do rei Carlos Alberto. |, j,.4 
“ À munificencia régia tambem. se vai 68 
tendendo:ás provincias. O ent. Parnando Ma- 
ia Pereira dos Santós Fornellos, for hontva: 

q bitulo de guarda, roupa hondrario 
El-Rei o SenhonD. Luiz. | Ágora 
vaislherser “confirmado o titulo-de' barão de 


+'P 


Fovellos, que em 1851 fóra-dado à seu/pai 
ont. José Joaquim, Pereira, dos, Santos, Ca- 


de: para, 


1 owintai | 


«digni 


nando: Maria: tem fortuna e I 
Dava 


as sustentar, 
Foi hoje, a, ente 
me, 'O icadaver, depositado: na: 


Prazeres, depois da uma hora da tar 
barão. de Balme morreu nstamen ig 
que-completava 68 annos: “Tinha nascido em | 
20:de E a doápiroqpil enb | 
Diz o jornal semi-official de hoje, que 8. 

tos à da era ga 
irmão, Parece-nos haver engano nisto: 


eray existi 


de. 
ndo 


rém a viuva. O snr. barão de Pal) 
ndo do ui viigonidá do Sant 

+ Não foi só o.snx, barão. de Palme que suc- 
cumbiu hontem: a uma fulminante. ;O mesmo 


guarda mia A difsrnça 


= | tabilidade a quemalludimos 


a dissolução da camara dos snvs, deputados e | ZE 


| er Orresultado da eleição foi o;seguinte;: 


“| popular está ao alcance de todas «as intelli-. 


gencias, 'e póde por isso servir degrande au- 
xilio a muitos industries que não tendo eur- 
sado certos:e indispensaveis estudos, se acham. 
muito embaraçados na execução dos seusitra- 
balhos ;'e isto quando: as industrias se vão 
aperfeiçoando cada vez mais com o auxilio das 
sdiencias. | 7 ob air 

“ 0 ;snr: Pinto: Ferreira publicou ;a sua 
obra ás folhas, para facilitar a sua acquisi- 
ção-aos operarios; porque a obra completa 
emrrasão das: muitas estampas e tabellas,que 
contém! deve: custar, não diremos cara; mas 
umaquantia que 'a maior parte dos opera 
riosinão póde»despénder/.de-uma «vez; sem 
sacrifício. Portanto julgamós queo' snr. Pin- 


oitiva gi 


«| to! Ferreira: faria /umbôm' serviço é classe, 


operarias se abrisse uma nova assignatura 
por series! de 3 e 5 folhas pagas 4 entrega 
é em'prasos rasoaveis não: inferiores a oito 
dias de intervallo;-para-que o; seu livro; po: 
desse! chegar mais facilmente á mão dos me- 
|nos-favorecidos-'da «fortuna. sol 

WUk Cremos que: o snr;/Pinto; Ferreira, que 
| tantosserviços tem prestado: á classe de que 
é filhos não: hesitará; em: prestardhe mais 
este, se algum'grave inconveniênte | senão 
oppozer nisso. » menor é 
«Mais uma” notabilidade musical/ veio ;vi- 
sitar-Lisboa,- Estas “visitas são como as dos 
medicos, Custamdinheiro.Chama-se a mos 
Rodolpho Gieio- 


hauff) E/violinista 
11 Vaergrande fome porto 


das! as; praiasdo 


o | Suk habitadas: por: pescadores. "A «pesca; da 


sardinha tem escasseado; | muito n'este anno; 
Aoutra'peséa tambem não: é abundante. . 
!Sahio! hontém-á esquadra ingleza, Tam- 
bemisahio a-fragatarussianas (57 (o 


loga obiTE MT EIS confio , 
osslgai Provincias 


o sup er Inomlicizoras 8: 


BRO» (Da «Aurora do Limawv;)— 
vo" lugar no sabbado; na sala «das audien- 
cias d'esta comarca; 'areleição do jury!: com- 
mergial que -tem | de funacionar no, ano de 
1863, sendo eleitos jurados effectivos os snys, 
Luiz-Barbosá e Silva, José, Luiz, Gonçalves 
Juniors João Antonio. de Magalhães, Vianna, 
a-Antonio Rarmando de, Moraes. f «0; 10) 
-sParqo substitutos foram. eleitos. os. snrs, 
Maximo, Lourenço, da Silva 8, João, Antonio 
desBetroms no obutad alma rag osgul as 
-oy Antoshontom. fol julgado em conselho, de 
guerra um soldado do, regimento de, infan- 
teria, n.º /3, accusado por, ter lançado, por 
terna o rancho, proferindo. por. essa occasião 
palavras; attentatorias, 4, disciplina, o, subor- 
dinação; o sro aimod sucg 
O réu foi condemnado em 3 annos, de ti 
balhos: publicos. 1517: os nal) st 
ve «Lbegowante-hontem a esta cidade, e, par- 
tiu-n'esse mesmo, dia para Chaves, uma for- 
gay de 30, homens, do. regimento de. infante- 
rigim.e 19,-que se achava, em, Valença: 
«m Gonstanos «que ;a delegação do. corre 
de Jundoso, fora mudada para, 9, Jugar da 
egreja; na freguazia de, Britel sopcelho 
da-Barea, local /onde .se acha agora, estabe- 
lecida -» repartição; da alfandega, de, Lin 
Inozes 1 If annvolom sida 


a. see setunfosa 
«ooNoisabbado; teve lugar 2: reunião, da;a 
semblea geraliidos) socios da, Assemblea,V) 
nense;.a fim de proceder 4 eleição dos differen- 
tes cargos daquela sociedades, b 


ra- 


«ro Bresidente — Jacome Borges Paghego; Pe- 
reiras 00) qo off : 
sv SBoretario—= de Andrade e 
Souza: tio 1 hamil! 
1 "Dhesoureiro -—. Antonio: Fernando  Za- 
mithososlloo o) mmvigiv ont 
Directores—Matheus J. Barbozae-Silva 


Sebastião: M. 


Q|-— João L; Affonso —- João Baptista; Corneih |: 


Junior— José Maria de Pina-—Antonio-Mar- 
ques de Oliveira — Bernardo José Affonso de 
Espergueiva--— Manoel Joaquim Deixeira — 
Jacintho Alves Viana -— Bemardino-O, Gé- 
raldes/de/ Vasconcellos — Manoel: José; Gavi- 
nho — Antonio Alberto da Rocha Parisle João 
Affonso! de Espergueira, vi: 


vTr Ta! 


a 


NOTICIÁRIO 


alo! 


pod) 


" Hósitem 


mi 
im, ds reclamações 
ço melhora consi- 
egulameuto. À no- 
e eat 


ol Dentro dá, 
Por uma corrida, trezentos r 
Porcada-hora; quatrocentos réis. 


A 7 do corrente amanheceu aberta: uma das 


Por mais meia-hora, duzentos réis,,% 7; 200 


sl= 10 


"= Antonio Martins Fernandes Guimarães 


7 Aútonio Dias Ribeiro 'Gasparínho Junior 
“uv Antonio José" da "Silva Braga! 
“=JAntódio José Vistra Machado 11 ++ 


ntonio | Pinto| de Freitas 1 
“Antonio da "Silva Pereira! de Magalhães 


“1 VIANNA DO-GASTELLO: 22 DE!DE:|: 


no de alguns “parvos: 


Augusto Luiz da Silva 
Diogo José Cabral 


4 ani Jysé de Axgujo. 
Pranto ddr: jan e Douré jo 47 
Erancisgo Pinto Henrigues,, Ê 

- Francisço, da Silva - j 


Ly 
5) 4 4 
João Alves da Motta 40,404 


João Guerreiro Figueiredo Almada 
João H. Andresen 
João de Souza Dias 
18 Joaquim Apselmo, Afflalo Junior 
Joaquim Antonio de Faria 
Joaquim Antonio Lopes 
Joaquim Cardoso Botelho 
sr Joaquim do Rozario-Ferreira 
=" José Balthazar Rodrigues Pereira 
José Gomes Ferreira Carmo 
José Joaquim de Magalhães Carmo 
JosésJulio. Costa 
José Luiz Fernandes do 
José Marçal Brandão 
José Maria, Vieira da Cruz 
Lourenço Alves Salazar 1 
Manoel. Ferteira do. Mattos; Guimarães 
Manoel: José da Fonseca Amaral. 
Miguel. da Paz dos Reis 
Miguel Augiisto; da, Silva Pereira 
Narciso José Maítins 
Thomaz Alves Guimarães 1 
Barão de Palme. — O brigadeiro 
José Maria dá Fonseca Moniz; barão de Palme, 
que mo sabbado ultimo falleceu em Lisboa, ti- 
nha praça; no exercito desde 26 de setembrá)| 
de 1811. ; r 
Alferes em:13 de dezembro de1813, se:| 
guiu ealcangoun'uma longa honrosa cartei 
ramilitar todos os postos até ao de btigadoi- 
ro, à que foi promovido-em;29,de abril de, 
I85L, TA 
Contava, portanto, 51; annos-de isenviço, 
militar com 68 de idade, b m 
v ra commendador dastres ordens portu- 
guezas, da Torre e Espada; 'Aviz.e Concei-' 
ção; e condecorado: coma medalha das-duas 
campanhas da guerra peninsular. tz sms 
* Foi agraciado com 0 titulo: de barão. de 
Palme 'em2 dejunho-de 1851,/em que-deve; 
sueceder-lhe sua filha /D. Gertrudes Erme+ | 
linda: 1 sr s= 9np 
Foi commandánte da força armada n'esta! 
divisão, depois governador da praça ide; Va- 
lença e ultimamente commandante: dal 4.º di: 
visão militar. 77 ) 
Era irmão do fallecido bispo 
Antonio da Fonseca Moniz. | elo « 
O barão de: Palme tinhaido a, Lisboa em 
setembro ultimo por motivo da-sublevação mi- 
Jitar que na madrugada de 1d d 
teve lugar-em Braga, 
Eya-um militar cávalheiroso 
bemquistos | 9b oil 
+ Almanak: do Port 


Castro 


do: Porto D.| 


e-geralinente 


O: —Na impren- 


districtor, para' 0 anno futuro de 1863; «: 

* E'seguido de um appendice à pautaigerál 
das alfandegas, contudo o que n'esta-parte! 
púde interessar ao: commereio. '; 

* Era oitava eutilissima publicação d'este ge- 
nero; ditada pelo snr: José Lourenço de Sou- 
za, que-de annopara-amno; tem procurado! 
gúgmentar a utilidade do seu-almanak. - 
«u'Compânhia Santoi Adompa- 
nhia dramatica dé Mad: Santoni:representou 
hontemra tragedia « Medeiam;: de úm:anthor 
anonymo:e-de que os cartazes nãorézam. » | 

'Não é à tragedia; de Logouyé, que;ah 


eque, amoldada no gôsto do theatramodenno 
era o'typo da tragedia antiga, remoçada e en: 
grandecida; 'multiplicando as commoções com 


oicinme, o dêsespêto; cont toda a energia da 
sua: expressão, fazém' sentir ao efpectador a 
anciosa alternativa-da piedade: e- do terraris / 

» Na'tragedia que hontem dexa coimpanhia 
Santoni, a filha de-Hypsêa nãotem o grandió- 
so terrivel de que Legouivó a revestiu, dique 


gencia, : uh, sur 
* A comparação, portan podiaideixar 
de ser desfavoravel.! enbnil esegom 
N'esta tragedia,-o desenvolvimento é logo 
prejudicado no 1.º:acto pelamariativa de: Jas 
Son, que contatoda a sui historia, é previne 
assim toda a! surpreza;- que podia «realçar as 
scenas iquese succedem nos 4aetos restantes; 
re "são preenchidos! com extensosdialagos 
da não são, por isso; inuito páxa arrebatar,/ 
oqocApezar do que fica dito Mad, Santonisou- 
be pôt.em. televo o, grandioso-vulto de, mãi,,o 
de amante e retractar com magnifico yasgos 
de expressão asitremendas, lyctas dejencontr: 
dos sentimentos; aire on osuiquios véio 
Nos: dislogos. com, Creusa e, com Jason; 


imbrog toi 
to, não. 


7 se 


applausos,/No-quadro. final da trage: a, não 


e teve-duas chamadas, recebendo; a: 
cagião uma, coroa de flores, artifigiaes, e.al; 
guns «bouquetsa. vs cial ouro sbissis 

A. cómedia, «O Modelo. de madeitas, com 
-que terminou, o, espectaculo,; é nopgenerç, 
que mós, por cá chamamos afarça», (e com, e 


do; sabor do, noso publico-illustrado, ;As exa | 
gerações são de mau gosto.no theatro., + | 
' FaMecimento. + Falleceu antehon:| 
tem, com 73: annos;de idado; o rex; reitor da! 


domar.: focol nos 
mos Era um ecolesiastico exempláric ss | 
|" Attentado, — Ajs; boyas; da noute, 
dey16, ihdo;o administrador; da concelho de! 
Obidos; das. Caldas da, Rainha «para aquela | 
villa, nó sitio /chamado da; Memoria dispora-| 
ram-lhe dous tiros, um-dos quaeso feriun'am 
braço.' b upnos an aibisoh lo 
O outro: foi! ferir gravemente: um ra] 
que:óvacompanhiava. (1 

Já em 21º de janeiro de 1860, a mesma 
-authoridade': teve contra siuma-outra: tenta- 
tiva de assassinato, “| nina, 

Assassinato. — Nodi 


pag| 
vaz 0 ore obid | 


vecen 


Tinha: duas facadas no peito, iumaona: barni-, 
g8, e-mais duas, uma no braço” direito; e ou- 
tra na imão, i 
'» Poram presos, “o pedreiro-Joaquim” Dias, | 


ildua ns 


um furo 


Di 


O bacalhau envenenado E 
Felgueiras, com'data de "21"do' corrente 'os- 
orevem “o seguinte ao nosso -collega do «Na: 
cionalys |! mupraros vira tr sbndia 


muilido'jornal un caso (que lhe vom 'contai 
o em tudo mítito verdadeiro, para 'desenga- 
Foi-me necessario ir tractar dos metis, 
negocios a “uma froguozia/visinha, e ao pás- 


«| vorado: 


"aquelle-mez, | 


sa popularido! snr.; José: Lourenço; de-Souza; | 
publicon-se o: cAlmanak «do; Porto», o: aseu| 


; aii 
mos representada pela grande tragica Bistoviy qui 


a multiplicidade das:situações, em que o amor, t 


fallava 4 imaginação antes: de fallar 4 intelli- Ei 


foi poi, vezes, admiravel, e arrancou justos do 


7 | e estrada velha 


.: | tasilibendades de phrase; que não sia muito 
10 | 


freguesia do Panzeresy; do; concelho de, Gon |! 


» +Peço-lhs'o'obsequio de publicar no sea |5 


sar por um lugar ouvi grande barulho , 
vi muita gente rêunida. Aproximei-me p 
ind: o que era, e ouvi soltar voz 
tá envenenado com o bacalhau! ! » 
| Corro junto 4 homem agonisan! 
alli en reisum padre, que não s 


bem sé lia orações, se alguns trechos da «Arto 


de Furtar», do padre Antonio Vieira! 
Com efteito 


afficto. Passei a examin 


o 


«jestava envenenado! Outros que «trazia o pai!» 


E como.eu não temo. almas, do outro mun- 


do”, lancei mão ao homem , levantei-o e ob-. 


servei pelos symptomas que elle estava en- 
gasgado ! Tomei a sua esquerda e descar- 
regueilhe um murro tal entre os hombros 
quo o: agonisanterteve de, me obedecer, bei- 
jando a terra, lançando, pela bocca um peda- 
gado bacalhau, e dentro do mesmo uma 
espinha embrulhada em sangue ! ficando por 
este meio, o homem livre do veneno «do ba, 
calhau; bem como, da carga, que diziam tra- 


zevdo pai, sendo eu.o seu medico e oseu 


salvador. potaaera le vol 
"Em yista deste desfecho todo. o povo. ci 
rivso: se retirou, como, envergonhado da tris- 
te figura que fizera. tuo 
Eu: bem sei que o bacalhau tem veneno e 
veneno, terrivel, mas quando o, como tenho 
toda a cautela em apantar;a espinhaido lom- 
bo; rabo e badanas, para; níio me enyenenar 
—edigam-lá que não é,veneno, uma; espinha 
atrancada, nas engulideiras !-E, se o bacalhau 
tivesse; cabeça, muito, peior. Isto de, bacalhau 
envenenado, é uma intriga muito rasteira... 
'-Se o homem engasgado tivesse umas goe- 
lasjcomo, teem, joutros/aqui das visinhanças da, 
Lixa, que engolem uma laranja inteira e um. 
pãoTtrigo; sem mastigar, então mão teria/cor- 
ido. risco a;-sua vida, Ha, pouco tempo; jun-) 
taudo-se; aquelle,(coi illão | com. outro, com-, 
pravam- duas; pescadas,.g depois de as co: 
merem. ficou, o, molho,e; espinhas, e este de: 
nguliu-as como; quem: engole. mai 
teiga, Dolo; Lab ota 
| «Ora pois, como agora pelo Natal por 
da a parte; se costuma comer; bacalhau, 1 
'commmendo (aos comedóres-que tenham toda a 
cautella com as espinhas, que é o veneno 
maisAgudo que tem-aquelle peixe, e,ew.não 
| posso andarpelo mundo; 4 dar musros para 
lh'asi tirar das goelas. E. se não quizereih es;; 
tar com o trabalho mandem-me ,então..o bar, 
calhau, que eu-o mastigarei, pava, vosso, des: 
| engano; assim o deseja; »..; vm nal 


ii sido Hoi ando ita sds Ti | o 
todos; julgado de Barcellos, vago. por, fallecimento | at em, Tuglatêri 
e Ten Ati do Ron a Ep nistros das minas de” 


0 bom do homem estava 
jinar o caso: uns di- 
ziam que havia cómido” bacalhau e “poi issó 


corre do nascento a poente, por onde tem de com- 
tido Cento o vinte varas ou cento trinta e dous me- 


"| xonmo de) Amorim, do sul com terra que lavra Jusé 
Férnandes Vicitas, do nascente com parede e cami- 
|| nlio e-do poente com parede e praia — 248000. 
| Uma leira lavradia em Faldrêo, que corre do 
nascente a poente, por onde tem de comprido cento 
eoito varas ou cento e dezoito metros € oito deci- 
metros e de largo quatro varas ou quatro metros é 
quatro decimetros: parte do -norte com-terra que la- 
vra Custodia Fernandes Ameiro, viuva, do sul com 
José Rodrigues do Lombo, do nascente com terra 


que lavra João, Pires 
xa que lavra Maria gi 


dezesete metros e seis decin 


com parede e caminho do F 


motro; 
Tort 
que Tavira Thereza “Coelho do 
nascente com 


By. 
Val 
que lavra Custodia Fernandes 

insterra que lavra An- 


Ferreira e do poente com ter- 
in Ignacia Ennes Pareiite — 244500. 
«Uma leira Javraília no sitio da Barqueira, que 
corre do norte a sul, por onde tem de comprido 
quarenta c quatro varas ou quarenta e oito motros 
é quatro decimetros e de largo dezeseis varas ou 


arte do norte 
do sul com terra 
le”, “solteira, do 


Uni leira Idvradia nó Biagião, que corre do 
norte 'a sul, “por: onde/têm/de comprido cento e-no- 


venta yaras ot duzentos e nove metros e de largo 
quatro yaras e meia ou quatro metros € noventa e 
cinco centimetros : parte do norte com o caminho do 
Bragião, dó sul com purede'e tamihho do Forte, do 
nascente com “terra “que lavra José Martins: Milha- 


P : 
- | da hiesma naturez 


nhentos trinta e dous mel 


nascente co 
parede — 39 


* Expost 


ST 


O principe de Galles 
ja exposição, que no pri 


os expositore: 
contos der 
“A de 

mia franceza nome; 


|régada de dar par 


e are 


thor'da '« Fen, 
— Lama 


os, hi 
os é 1 feriados. 


lenores não 


à, 


a 
cer sob) 


rengo;g do poente com terra que lavra Domingos Af- 
fonso Perre, yiuvo — 458600, |. 
Uma leira lavradia-na veiga Grande em Sub- 
Igreja, que corre do nascente a poente, 
de 6 atravessada” com o! caminho que vai de 8. Se- 
bástião para o Porto da Vinha, por onde tem de goms 
prido quatrocentas, Stenio e-quatro varas ou qui. 
hent a e dous metros e quatro decimetros é 
de largo duás Varas ou dous metros é lous décimme- 
tros:parte' do norte com-terra que lavra Antonio Liriz 
de Moraes; do ul com terra; que dauníio easeirg;, 
in parede e estrada velha e do poente é 
000. Paiedo ii fo Ee rpá 
— Exposição le gado.— Abriu-s 
posição annútál de gado do Saithfeld Club em 
Inglaterra, no seu novo edilici 
sas 


ir Oni- 


es 


o de Ishington. 
Cracia visitou 


eiro dia teve 20:141 


j 


ndentes 'e herdeiros 
ueidas. 0 


Em'P; 


“differivam doi 
nt 


om 


visitantes. Expozeram-se quatrocentas cabe- 
ças" de 'gado, Os premios “distribuidos entra 
s montaram a 2:000 li 


st. (9 


8 outros 


+ Inflamou-se 6" paz be “umã! dás galerias 
eivil.de V s | subteiraneas a cénto é chovia pés de pro- 
convento; das riveis explosões, 


elles infelizes se 


URB di 
ni A 


“ Publicações: A'livraria de viuva 
Moré acaba de receber o segundo mmero do 
«Journal des'daniés'et' des demoiselles» per= 
tencente ao corrente mez de dezeribro, ela 


poente co Le mBB0NO. o odio nte ass á ; 

E a layradia, no sitio da Torre, qué corre | 20.º Iibritisom (conclusão) da «Histoiredu con- 
dó nascente à poélite, poi onde tem de Cuimprid cen- | sulut'etdde L'Emípire» por Mr: -Dhjera, 27 
to e sois vaias ou cênto ejdezeseis metros e seiside- | 1 [nz/ins vi Cisasil Docs ora 


Pereira, do su- 


s, dé S, Mahel 


pote 9 sbagnih 
ca ou Gandara, 
por onde tem de cum- 


cen- 


) NE EM 
“dy poent 
it Chi 


toa 
do oa asc Tag aRRE 


poent é 
reira— 3338400119 O insesssnto ol 


Farrr de qancento 
uzentas e quaren 
tenta ntétrôs '6 dei 


cento à por 
ta e 


288590.01 100 + 
«111: Hum peampo dass 
Menilhôan qnd, soxra 
de comprido qua 
metros"e'de lar 


arado 


onto Euosr dl BRO o 


' torra que | 
“do po 


ente com” 


Sima 


Sgparenta varas ou, trezentos, setonta, e quatro 
metros e de largo dua: ou dous metros | 
dous decimetros: parte 'do norte" com terri que la- 
vra Thereza Fernandes de Andrade, do sul para 


|| o nascentectom terva que layra (Antonio, Affonso, 


Fontainho e para o poente com terra que lavra 
Jos6” Afióriso! Crestó'j “do nnsvante “coma rostrada, 
realve;do poente com caminho; o parede 40,380 
« «Uma, deira lavandia na, Pavinheira, que, q 

1) 


Pine suda 


R 


** “Não houyé onsámentos, 


istodia Mc 


ouso, 


ui 


MEAN osnonsi 


na rundo Sant: 
do 
vio 
PRUSOG,) mio, 
smp 


» ubsaga 


TO abro 
na rua dá Rainha, sepultado: 
t | T 


R non 
io or reguenia, 
"" Baptisados bi 
154 Rê indo 


Uia 


EQ gr! 


feminino. 
“Não houve dai 


saméntos 
“5 auto 
als 


d 


Boa, da Rendo à 


egistro parochial de 45,2 24 


OBITON 11 


NT 
terça anaps;nd sua da 


pn PA 
E E a Vi 
de Gonçalo Christovão, sepultado no Ré Most 
[ais 3 menores sepultados ni Eri 


Dsrsnapa ga 


h 


e dezembro á 
proce roses red juezia, 
Baptisados gpa 2 do 
Femifido vio vetos ab" 0º or 


Huatpdia Moreira o, 
sebo Ho Ena 


DAM ais 8 inicnores-sepulthdos nb Repouso; 211 


Padonor raia OUIOO SULINTO 


bon 


A doer, 


im 


o 


[07 


na 
19) 


mi 


SrcMragana 7a 
o feminino, | 

Ligo Tekshnêntos E e 
5 UBE José Alves Cóelhio, 20" annos'ná qua de B, 
Pedro com Maria Antonia, 18 nnnos;' em Cipua-do 
R 


ndo 2 do soxo masculino ejl do 


u 


1 
E 


+15/Doub/menores; sepultados /em Agramonte. 


"o iEreguenia o Bomfim | 


lo sexo 


Des; 78: ato 
ne'ua do Bomjardiin sepultado “no Curmo, 


+17» as Jasé Nunes Cgudozo | Es 
Di 


= Diaolam, 1, 
exo,m) Pirai, 
SRD RBARÓUMAO a 


foro tupi d 


derbeca 


ancpição, 28: Anos, na nus 


ma 


jobs a abnio 
na -xua/ do Fer 
eira Martius, 


solteiro, 
h Nos 
18 annoa 


Ras 


18h sob 


NRO 


“1a 


go non 
e E no e RS ou oito Cxlngesni 
mettôs “& Yixtês à celnco, edutimebras; jparte, do nor | Freguesia de Cedofeita, 
te com Domingos Ennes da noi ada E terra [16 agia E sGaiHo 6 9 do 
que Java João Pires da Rocha, do nascente, com | Femina," 7) Usui + mb iaTo qo 
caminho é parade e do poente com à praia—378200. | vbuco rodivo coneasanngos Sup spsmnimas 
Uma leira lavradia' tia “Veiga de' Figueiredo, no |, ,,, 21-- Antonio Ventura Pereixa, 22 annos, nasua 
norte do Senhor do Socegrro, que corre do nascen- | dos Bragas;com Carolinada Silva e, Castro, 29 an- 
|| te a poente, por ondo fem de comprido trezentas | fios, na rua de Colete” ana nro 
ot TuRTSDOR [1 roB 0! ROsBLl ge 


vuvt6-=Rev. Francisco Alves de Sousn, 61 -anmos, 
Lapaoo so 


ain 


3,0% 0brioq 


mp À 


Andes 


ont; 
pr —gináato Pereira de” Ph godai; 17 'gunos, sol- 
teiro, na rua do Poço das Pains, sepultado em Santo 
Iidefonso. 
— Joaquim José de Lima, co amnos, casado, ng 
rua da Marta, sepultado no cemiterio da freguezia. 
Mais “7 menorés sepaltados no fcoinidenio da 48. 
guésia e Repouso. 
Freguesia de Santa Marinha (Villy Nova de Gaya) 
Baptisados 4, sendo 2. do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
mina 4 
sd 
com Rosa de, Jeaus, 5 um 
St UT obhios 
] 19-Maria de Jesus, solteira, o) annos, nê ru& 
Direita sepultada no cemitorio da freguezia. 
'20—Roza Maria, viuva, 66 annos, na rua da 
Barroca, Bépultada no adro da capella de Santa 
Barbora. 
Mais dois menores: sepultados no cemiterio da 
Sregueci. 


tmios, de Corte 
em Coimbrões. 


Freguezia de S. João da Foz 

De 8 a 21 de dezemzro) 
aptisados 4, sendo 8 do sexo masculino, e 1 
do feminino. 

Não houve btt (é 

oBLTOS. 

15-Ursula Margarida da Silva 81 annos, vi- 

uva, na rua da Residencia paróchial, depálcada no 
jo da freguezia. 

Abbade Pedro “da Gamma Mello, 79 an- 
idem. / 
“Mais um menor, idem, 


ias cadeias da R o 
mento d da a es lação 
ERA 
»iManoel Lopes, (o Lagoeiro), Fansting 
Francisco, (o Fel zas). Vieram-das cadeias de 
Estarreja Eloa “para'h Africa. Estão 4 
disposição do snr; presidente da Relação. 
Domingos Fernandez, gallego, arguido 
de desordem. Está'á disposição do juizo do 
1.º distrito criminal. ” 
Francisco da Cunhá é E guidods furto. Es- 
tá à disposição -do Juizo do is Oo Pinda cri- 
minal, «lv! 


SAHIRAM 
“Francisco Aran, foi remettido para Hes- 
panha por ordem do consul. 
Joaquim Ji 086 “Teixeira” Duarte. Foi solto 
por alvará do j úizo do'2:º districto criminal. 


nfREiigão 
DISTRIBUIÇÃO” DE CAUSAS " 
i Appellações cíveis 
“Moncorvo. José o an Led as 
de Campos Paiva=-jniz ueira, escrivão Cabral 
Coimbra. houa! Poda  Lucas—e. Ricar- 
dojAntunes de Mictilóa juiz Ela) escrivão Sil- 
va Pereiva.o 
Santo Thyrso. Custodio José da Silva e mu- 
==.e, Antonio Joaquim Gonçalves emulher==| 


1 
Castro, escrivão 
nata Tae PA neida, e mulher 


—c. Antonio Rodrigues —juiz Pitta, por impedi- 
mento Surmento, eseriv - Cabral. 
“Porto. Antonio Alves de Castro—e. Mada 


eia, 
eserivão Cabral. 07 

Vila Real. “Anhie do Carmo de Fi 
6) Ménool' José Lopes" é 'minlhot — juis Báptista, 


erivão Sarmento. 

- Mogadouro. O padre João do-Sá Aragão — e. 
José Jonquim Ayres 4 Velloso, escrivão Silva 
Pereira. a 

« Peninfiel;: Manoel. Altos Souza Soares 
Rodrigo Alves de Souza. Sonres = juiz Muni tins, 
erivão Albuquerque, 7 ' 

bri ne ii “Agonthiho'o o mulher 
sé Antônio Manoel e mulher — juiz Souza, escrivão 
Sarmento. 


Felgueiras: A: 
Aeulot, pa Er 


Sen, escri E a ou De tds 
Aiii ai Aggravos ss"! + 
| Armampr. José Machado de Goirvaiuá rmilher 
—(e»Francisco Monteiro Machado 'e mulhot — juiz) 
R: Abranch: scrivão Sarmento. 
6 ernardino Teixeira, o, Lisbon— c. o 
imoida, escrivão Albuquérqne. 
yrso. O M.P.— e. o jhiz de, direito 
«escrivão, Albuquerque. á 


vsEplhas de Madrid à de 1 

do-Hiavre e Bruxellas de 15. A 

O pr erra me a princeza da (Prúsbia, que 
Seia E) talia, sem passar. por Turin, 
eahiram de Veneza a 215 para Vie na 

do facto da ida do principe prussiano ã 
Roma e de se abster de passar por Turin attri- 

baes -se certa im) aj política. 

Bo, Pariz falla-se muito da publicação de; 
uma nova brochura, procedente da mesma ins- 
piração que produziuio Eélebre folheto «O Pa- 
pae o Con; nana, PERO terá por fim r renovar 
a ideia de mag eração italiana, gm que 
'& à Austria pelo Veneto, a Prança io 
Niza.e,a Inglatorra pela ilha de Malta, 
Parece que o' ponismento se reduz a uma 
ra Bolton, destinada a operar certa 


man 


pressão Er mo sentido À dergensenstes 


obra aques 
puiçias é de Turin dizem gre se o ga 
ttagzi/ 80: congervasse no pod ler, fel? 
de pára relativa á 'evaciá 
ms “goncral” Dourad n| Sã 
preparado uma combinação propria para ser | 
entada. em Pariz, é como resposta 4 ulti- 
ma nota da França. 

Diz uma torrespondenciarighê o novo 

inistro dos ocios estrangeiros não par- 
filha po as "opõe is ro À e 
não-podendo .obter-Ro) ma, pola livre “vg 
dos” romanos, so absterá "do: novas 
“ções em quanto” prevalecer em Pariz a re- 
solução de manter o «statu-quo» na Italia. 
M...Artom, primeiro -secretaxio. da legação. 
italiana, em Parizy será. encarregado dLappli- 
car esta politica negativa 1 nas relações do ga- 
binete de Turin com o das Tulherias. 

M. Artomfoi secretario intimo do con- 
dede Cavour, e confidente dos seus projectos, 
juntando a isto a vantagem de ter podido es-| 
tudar óm França o! torreno' em que o seu! 
governo é obrigado a manobrar, 

Os “planos muratistas, parece que deter- 
minaram-o governo de Turin, a empenhar 
onergicns medidas'militares; paro, acabar com | 
o estado excepcional o violonto (das o 
clas napolitanas. 

Dia um telegramma, que o corpo do oxor- 
cito, que Geoúpa aquellas provinciás, ia ser 
reforçado com 200:000 homens. 

de certo - apr na notícia, pois, | 
é facil de. comprehender, que o governo ide |! 
Turin não poderiadispor de tanta força, sem 
desguarnecer todo o restante do territ 
novo reino italiano. - 

Ampliando as noticias relativas & sessão 
dasilhas Jonias, pela Inglaterra 4 Grecia, diz 
uma/igorrespondencia: de; Londres que lord 


| cios. As nações estrangei 


o=] nentros: 


ê Ia 


dio Russel, dirigira a Ereapatencias signa- 
tarias do convenio, que deu á nglaterra. o 
protectonado das ilhas Jonias, uma nota cir- 
cular que tem por. fim annuncian a, intenção 
do governo inglez de ceder a republica das 
sete ilhas ao. reino da Grecia e Badinas po- 
tencias a sua adhesão. 

Tinham surgido duvidas sobre se a Tgla 
terra queria ou não. conservar-uma posição 
militar em Corfu; porém parece, diz, a-corres- 
pondencia, que não ha nada d'isso, 'e que o 
gabinete de Londres. só se reservará exami- 
nar ulteriormente se convirá demolir|as obras 
de defeza do porto. 

A missão que leva lord Elliot 4 Grecia. tem 
por fim. a mencionada cessão, a que a Ingla- 
terra está decidida, uma vez que as potencias 
signatarias dos tractados de 1815 lhe não op- 
ponham obstaculo, 

Lord Elliot embarcou já em Marselha com 
destino ao Pyreo, 

As noticias de Pariz dizem que El-Rei o 
Senhor D. Fernando antecipára a recusa ao 
offerecimento de recommendação para o thro- 
no da Grecia,que a Inglaterra tinha resolvido 


[rusgoiho, t u 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


'SHANGAI 25 de outubro. — As duas 
expedições partidas do Ning-po Bateram os' 
insurgentes chinezes. Os alliados apoderarám- 
sede Kagding. Astropas alliadas tomaram, 
da sua parte, uma fortaleza occupada pelos 
india pena A tranquilidade está restabele- 
cida na provincia de Shensi. 

As notícias “do Japão 'não são satisfacto- 


rias: “À posição dos estrangeiros n'este paiz é 
precaria. 
NOVA-YORK 2. hontem o 


congresso. À mensagem do' presidente Lin- 
coln é moderada; mas firme nô que diz ites-' 
peito à manutenção da União. A-respeito das 
relações internacionaes exprime-se assim/: | 

«vis Havia algumas razões para acreditar, 
ez de junho ultimo,! que;as potencias ma- 
riti as que; no principio das dificuldades 
americanas, tinham pouco prudéntemente e 
'sem necessidade reconhecido aos “insurgentes 
a qualidadede, belligerantes, abandonariam 
dentro de pouco essa posição. Porémias derro: 
tas-dos federaes exaggeradas no estrangeiro 
por cidadãos. desleaes adiaram até ao pneu 
esse acto desimples justiça: 5 | q 

-1€ A guervacivil levou a dlesonjdand ao es: 
tado social. e afectou a prosperidade das: na-) 
ções com as quaesa America estava emírela:| 
ções  commerciaes ha meio seculo, Ao mesmo 
tempo excitou a ambição. politica e royocou 


vilisado. 

“A. America absteve- se' de toma Ped | 
nas desavenças que sobrevieram entre 6s Es-| 
tadosestrangeiros ou entre os partidos que' diz 
videm-esses: Estados: A “America não tentou 
fazer propaganda no exterior; não sou 
| emhuntia! revolução; mas deixou a/ Icáda! ! nação 
o cúúdado de arranjar os seus proprios nego 
raram d'outro 
'etanto, diz 


Prel, Pay 


modo pará co 


em que strangeiros gr Re 
commerciaes, devia essariamente trazer 
tambem « queixas. de violação do direito dos 
s nossas relações com os Estados 
independentes amoricanos não dao 
ram mudança algu guma. (04 Ê 

« A8 receitas do anno Bnanceiro que aca. 
bou em junho de; 1862, foram: de 584 milhões 


- | de dollars,sendo 49 milhões. provenientes das 


alfandegas, 1 milhão, 800:000 dós impostos 
directos 530 milhões do emprestimo. «.:: 

«As despezas clovaram-se no > mesmo perio- | 
do a 570 milhões,» P 

M. Lincoln lembra a “sua” ie pidslamação 
relata diber tação, dos escravos. -Proya que 
é imp givel. “Não ha linha jres. 
ssa ser - adoptada. 1S9PRO 


ições “e 
| art. 1.º estahelaoo uma et 
a pagar em obrigaçães. ig abu- 
Jam a ne co am e janeiro de 
9) 


00, ETA 
VD) at E dus o! ah! ravas/ qui! ivo. 
rem obtido a liberdade pelo effeito da g guerra, 
antes d'ella acabar, “ficarão livres para sem- 
prei' Só os proprietários de” eseravôs, que fi- 
quom fieis 4 União receberto uma indemni- 
sação. O congresso poderá enviar com o seu 
consentimento para fóra dor Estádos. pot idos 
os'negrós livres) 

"NOVA-SORK 8, — segu relatório 
do ministro da guerra," o! exercito federal & 
gora de 800:000 homens equipados: e árma- 
os: Quando o contingente estiver! completo, 
elevar-seiha 9) 1º milhão «1/4 Ê 

O relatorio do ministro da marinha esta- 
elege que 3 força naval federal é do 429 stei 
e E 104 navios de, vela, tendo todos! 


al E) mu mi cubo 
pe Aa o) EG Ee AP 
em Hartyille, no. Tenessee. Os confederados 


pois “Gallatan, mas foram rapellidas; 1 

Em Predericksburgo , os dous partidos 
belligerantes , adiantem os seus trabalhos de 
fortificação,” vip da 
"VIENNA 16. — “A dntlthciada amnis-. 
para a! lumêia limitar-se-ha a alguinaal 
graças perticularos. ! 

PARIZ 16. — Em meiados de denoinbo 
deviam (08! francezes atacar Puebla, e qartas 
de Vergoruz dão como corta que as tropas 
france; as auritão, a missa (1) galla-na ca- 
tedral do Mexico, 


D. Simões, 8 
talxas com, 

“ER MOR Elas Pp 
P, Penna & Cr, 3000 resteas di Eaoti ebólas granel; 

. J, Barbo: de Lim, 4 feixes de archótes ; J! Pi, 
to, 1B/byyris com azeite; J. de Azevedo, 2 cnixas 
com ferengens J.. Pranciseo, 2 ditas com mantas de 
lo; d. RP. Marques, 25 barris com azeite ; Mi PPe- 


“| nga82C4, 82 caixas.e dO banicas com tustunhna; M. 


C. dos Santos, 100 caixões com batatas 
hr “PERNAMBUCO, —Na barea Riany o, Tho- | 
maz de Figueiredo, 4 caixões com foguotes; A. J. 


Borges dg Castro, 1 caixa com nozes. 


receios] Tque lançaram Ragitação no mundo ci- || 


Psepaitn em Errado o passageiros.” 
J 


ficaram derrotados. Os federaes, atacaram de- 


TD —ANo hyrigue: E Mana Le, E. 
TA 5, 6 caixões Com pentes, bordões 8 maços de: 
inha. 
LIVERPOOL. 


No vapor Cintra, Ashyworkl 
Os IS Guia 6? e 
REM de di 


Wilton, 78 saccas com lã; 
26845, 56 litros de vinhos Dya, 5 
1) IDEM, Na escuna  Dit-on, «J.J. 
6 caixas com laranjas; M. C. dos Santos, 
com ditas; Domingos Gonçalves, 100 dita 


* LONDRES Na escuna. Hermes, Clode & Ba. 
or, 5349,40 litros de vinho; Antonio Brága, 6410,58 
ditos de dito. 
TERRA, NOVA.— No patacho Atila; 3. di Re 
de Lima, 133000 litros de sal, 

DUBLIN.— Na escuna Gretchen, Clode & Ba- 
ker, 534.94 litros do vinho. 

AUSTRALIA. — No návio Spy, H. R. Tenge 
& 02, 80136 litros de vinho. 


Generos despachados para consumo 
Dezembro 22 

Assucar—4 caixas, 7 barricas e 87 saccos, 

Café-=3 saccos: 

Arroz gaccos: 

Linho ticun—1 gncco. 

Madeira para marcenciros—72 toros: 

Aguardohté de canna-—3 pipas, 


— tag 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Dezembro 22 
Garrafas 112 pigo) 
Barras de ferro] 
Barras em feixes—1302. 
“ Verguinhi— 1200 feixes. 
Campeche-—8569: paus, 
Aço—LIO caixas. 
Linho canham 
“Lihho de fiat — 
=" Salitre—95 snécos. 
Chá-—1B caixas. 
“ii Aduellas 25974, 
- Carvão de, pedra —120 egg e 120 chal- 
drões. 
Queijo—319 caixas. 
Sacadura--89 fardos. 


"Litros 


8958,88 
4355,68 


e 
“ah 124125,00 


Mercados nacionaos 


a 
| 


Praça de Lisboa: 20 dollozembro 


Rendimênto' da alfnadega” grande de 0 O 
* Lisboa dela 19 de dzenir 
01] Taem no dia, 20, 
us 1207 
Cotacoeu OMiciatn 
Inscripções d'asgentamónto, juro 
“pogo até ao fim do 1.º 'stimes- 


48 ju 48d 
MERENA 


fi iso 


tigos); 
“titulos a di 


dezempro 
Não entro embar: a a 


NEW: voe Galera. dCabiso De rcêr tia 
nho, Instro. 
| RIO DE JANEIRO. —Galera Nova Fama, cap. 


(ldem 28 
HORAS DA MANSÃO (0 
“Aga dao bia ão OA vista embaicaçã 
guia o Ut MO i 
PO O vento 4 N, (orando) eo mar dem, 
" i HI! 


Movimento maritimo estrangeiro ) 
relac; n portos de Portugal, 
ENTRADAS 
13de dezembro Em Gwávesend, o ynpor' Powerful, 
) é Lisbuas e o Maritana, de Sindôr- 
and, para Lisbon, com avaria, em 
consequencia de um abalrogmento |» 
"mas Downs. 
Em Deal, o' Alico' de Harttipool 
ara Lisboa. 

im Ramsgate; o Luey, de Sunde 
land na Porto, ri perda d'an- 
cora é corrente, ongua aberta. - 
Em Portemouth, o th a Shields 

ara Lishons 
Em Liyospoal, e gapor dAsegarisa sia: 


“5 Parto. 
w "Em Ghent'o Máfia, de Villa No 
» Em Ostend, !) o Sophie, de Set 


dezembro Do Hvr, E unia Cos nasais 


oo 4 Do “Deal, “o! vapor Sydney Hall, 
! Ex Lishan. 

e Queenstown, o Eliza, pará 
apr 4 18,0 vapor St. Elmo, para 


De Suiidorlárid, 9 Youngstors, para 
o Porto. 
, De Hu a  Retshea, patadisboa, 


8 de ape, De onde o Olive emnels para 
o, Porto, 


«mw Felegraphia electrica 
+ (Dirigida “à Associação Commercial) 
Lisboa 22 de dezembro 
| ENTRADAS 


CASCAES, 2 horas. Escuna tr. Marie Celest. 
EW-CASTLE, 13 dias, —Brigue ing. Caledo- 


“ CHRISPIANSUND, 4 dias. —Estuna norueg. 


Jane 
E “NEW CASTLE, 21 dias, tepsdo bremnez; Jo- 
sephine, 


[Sauias 
GENOVA.DVapor ital. Italian. 
TERRANOVA.— Patacho ing. Lavinia. 
UDISCKSWALL. — Barca norueg. 

Haydu, 

| o HAvR 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
| Gazeta de Portugal 


«o Assigna-ão) em Lisboa, ha, rui. da Cruz, do 
prdsigo! PR na lojn de: Basto “& Tr 
mão, no largo dos Martyres da Patria n.º 97 
n 99) ema loja dé câmbio de 4: /J. do. Souza Basto; 
rua das Flores nº 276 9,278, , 

| Os preços da assignntura são por anno '“t5500 
6iay por semestre 35150 e jar trimestro 149%. 


mBatarho Paquetadi Havre. 


cham-se. impressas. 
di. aonde do 6.º volume, 3.º parte: preço 20 réis cada 


4 cole o instrumentos 1, 


Jowps| | 


Romance-por Victor Hugo | 


5 Ti pelo snr. A.B. de Souza e Silva, 


á Sscepção: do 1.º'voltime: 
0% 84,D20-10 folhas; 


uma. 

Preço » volume 240 réis; do 2.º 280 réis, 
do 3.º alo a do 4.º 240 réis, do 5º 220 réis e do 
6.7220"r6is. = 

Vende-se : 

Porto, nhs livrarias dos sirs. D. Ignacio Cor- 
réay à Bellomonte, e Jatintho A. P. da Silva, na run, 
do Almada, 

Oliveira de azemeis, em casa do snr, B: 
S. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos.snrs. J. Melchia- 
des & €, ria rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Germano Joaquim 
Bartóto, na rua do Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 


Vianna, na rua de S. Sebastião. E 
Cam do snr, José Rey. Maçha- 

do, na rui im W E] SA a; 
val do ent Antonjo de Squza 


Maia, na rua Direita da Coroado. 
Guimarães, em casa lo gnr. Jos 
Macedo Rocha, rugude S.-Phio, | 
Para 06 snrs. assignantes do bomanáreio” do 
Porto custam os seis primeiros volumes 18340 réis, 
devendo ser:reguisitados aps/eitregadores do jorrial. 


O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE 


POR h 
A. A. Telxeira'de Vascôncellos 
360 xiis 
gt Ro 

Porto, nas livrarias de D. Ignacio Corrêa, 
Bellomonte, e Viuva Moré. 

Lisboa ia Mvtaria do Goi Antonio Mária 
Pereira, mta Augusta. 
Oliveira de Azemcis, emepoa do BF: B. 


Preço. 


Vianna, na livraria do sor. Antonio da Silva 
Viannh, nívrua de:S.- Sebastião. 

Valença, nalivraria do snr. Antonio de Sousa 
Mig; marrua- Direita do Coroado. 


IBRAIRIE' DE VEUVE MORÉ 


HISTÓIRE DU CONSULATET DE L'EMPIRE 
PAR M, Tarers 
Complete! en 20 voluthes 


5: iz 
* de: Elma: 


| vga 


e) Collestion de 76 gravares pour le même ou: * 


vrage, complête en 15 livraisons 
Atlas du même, ouvrage, complet en 66 car: - 


sta publicação dedicada á mu 
Rat ui iza ada pd 
to,ou para piano e qualquer outro instrúinento + 
concertina, orgão, harpa, rebeca, ete., ou gi far 


abirá de uma q tr: 
reço de cada nui 
signantes, entregue no Porto, 
A assignatura tomar-se-ha por cada série de dez 
numeros. 

O assignante terá o abatimente de 30 por cento 
na muzica/ quê) sé publicar no paiz e se vender no 


sm) 


OS MISERÁVEIS [1 


pp Eselaeeimiênios. sp 


9) 1 
Ao para os 


MSNoEr Gualberto Soares | TOmprou por 
ordem do 'snr. A, J: A., do Rio do 
Janeiro, e por conta de quem pertencer, 
dous bilhetes da loteria ide Hespanha da 
peniraeçã de 24 "db; dofrente mez de de-, 


— ER 


D'º: -SE 98000 réis na rua do Bomfim 
n.º 124 a quem dér noticia certa onde 
mora ou reside Joss Alves Loureiro, para 
| Se Jhe” dizer alguma cousa respeito a uma 
herança que lhe foca, do Brazil, ou tam- 


“| bem se faz. Lransseção d'ella. 


(3993) 


JMANoPL Martins de Campos Marinhas, 
proprietario arrematante da mala-pos- 
ta entre o Porto é Amarante, faz publico 
o estabeleceu a corgida diaria do Por- 

até 4 Regoa, cuja corrida principiou no 
ia 19 da porrente. 

Pora campmodidade dos snrs. passagei- 
rOs,. O annungiante resalyeu mudar a es- 
tação da dita mala-posta, da praça dos Vo- 
lunk ios, da Rainha;n:º 28 para a rua 
Formosa n.º 40, onde” se venderão os 
bilhetes desde o dlia 24 do córrento em” 
diante, 

A estação na Regoa é na rua de S. 
Gonçalo n.º. 28 e em) Amarante na admi- 
nistração do correio. 

'Pórto, 23 de dezembro de 1862. 

(4001) 


Mucelas edbcedoNatal 
VBR na -TuAo das: dpipas B ER 
Nº, largos dessLoyos n.º 47, vendem-se 


tos.em: Penafiel, premiados na Exposi 
Uuniversal de Pariz em 1855 é pa Indús- 
trial Portuense em 1861. (8997). 


Venda de casas 
Ni: rua de S. Prancisco:a-de ni: E] 


cilNairua de'S: Nicola 'á de n.º El e a 
vp Rua de'S. Franéisco no oraA se dao” 
“ay 


ebe 


“ATTE 


os muito commodos 
Trigos da Americas 4 
> . de Hamburgo! 
» da, Poloni 


“Farinhas da scre 
» * do ud 


»o» 

iagrozdas, > 2 

pro am Rama! TO O 

» Americanas de 11º q 

» » » 28» 

» » » 3º » 
(8877) 


estabelelecimento da publicação da — LYRA — é 
receberá por 90 réis o frauico à muzica publicada no 
estrungeiro. 

O comprador de uma série complota serd consi- 
derado assignante para o preço da série. 


| 2º O “prego avulso pava cáida numero será designa- 


dono acto da publicação. + 

A edição é de Iytographia e feita no Porto” 
Quando o editor o, julgar conveniente, e no interesse 
dos sns. assignantes, q edição do Porto s 

tuida por alguma das de Lucen, Ri 
E eilitor José de Melo Abreu 
mento de pianos e musica na 
14, onde se recebem assiênituras. 
Em janeito de 1868 terá. principio (esta publica 


com estabeleci- 
a de D. Pedro n.º 


ão; 


ata provincias que deseja- 


| rem; xeceber: nabyra» pelo correio pagarão adiân- 


tados 13600 réis por cada serie de 10 numeros. 
“ RECORDAÇÕES 
DE 


PARIZ E LONDRES | 


ANNUNCIOS | 


prelo, echanico amo que se) 
(9 imprime" este jornal, que póde ser| 
movido a braços ou a vapor. 

Póde tirar a braços! 800 a oo, 
plares por hora. “- 

Punceipna apenas ha 3 «Nos. 

“Vende-se, ão pot se achar damr 
cadó, ' mas “porque” tendo aúgmentado , a 
tiragem do Jornal, foi "necessario fazer] 
adquisição do tum oulto de systéma dif- 
ferento” quê, à possa fazer ém “me de 
toimipo, a ris 


FESTIVIDADE, 

O dia 28 do corrente mez de dezembro 

se ha-de celebrar com toda g: magni 
ficencia, na igreja do Seminario do Col 
logio, a Imagem de Nossa Senhora da Con- 
ceição, havendo.missa solemne, sermão de 
manhã, Senhor exposto todo o dia, e á noute 
ladainha no aitar da Senhora, 

A musica é da capella-do snr. Silvestre. 


Alfandega do Porto 
IM “o dia 23 dó: corrente continta 0! pas 
gamento:do juro das inseripções de as= 


sentamento (fis id n.º a 


PE ITA 


RpNTaNTO! Joaquim Xa- 
vier Pacheco e! Diócle- 
ciano José Machado, julgam 
“ter pessoalmente agrade: 


“do” fallecimento de sua filha 
6 esposa D. Adelaide Augusta da Costa Pa- 
checo * Machado os vi tara, e bém assim 
às que so dignaram assistir aos officios de se- 
pultura que na'noite de 20 de novembro ti- 
veram ltgar na igr eja do Terço. Porém como 
trpossivel que involuntariamento deixassem 
de agradecer algumas, por este modo 6 
fazgim, “pedihdo-lhes “desculpa o” protestando. 
E) todos sentido recanhecimento 


em! 


“| fato feito, se acha exposto ho sei 


“ds pessoas, que por 'oecasião |. 


Medalhas comemorativas à Inde- 
pendencia de Portugal de 1640 


62 em casa de Daniel Pinto da Cruz e 


? pi Bujsson, rua de Santo Antonio. (3737) | 


HARPA D'ERARD | 


Hº uma para vender em Miragaya n.º 33, 
; (3068) 


ENDE-SE na run de S. Miguel n.º51, uma 

flauta de oito chaves tudo prata; am sa-! 

xonne baritono de quatro pistons; uma rebe- » 
ca e uma viola, franceza: tudo em bom uzo. 
(8970). 

VENDE, SE um habito franciscano, -de-es— 
tamenha, em Bem uzo, Rua de S: Mi- 
Es [RÃ RT MA 


 ALDAS | É 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
CABA de Ar + Muito lindas cazemi- | 
ras para capas de senhora, 

sortido de capas e peletots feitios elegantes. 

(3939) 


«MM, GALIANO 


Ruade auto Antonton. "514€56 


RTIOIPA ás suas numerosas freguezas e 
mais pessoas que continta a ter um lin- 
do ortimênto | da Ed de seda e velludo 
e palha do alia, para senhoras é meninas, 
assim como capas e o paletot da u Em a nda, 
1ºRecebou de Pariz flórés, pl 
pânnos para capas' e vestidos é e glncto ne 
tudo! por pe Sommodos. 


Ja 4 


“Praça de'D: Pedrô n: 
3A ABA amreceperado Inglaterra toalhas, 


guardanapos de linho adamascados, ta- 
gi] "e hsnáfia jas dertodos os tamanhos, 
colheres art chá'e sopa, electro-plate, que 
ndo a preços dan 


rate (3983) 


CASA DE MODAS . 
AUGUSTO DE MORAES 


RUA DE, SANTO ANTONIO N.º 98 
ASABA de receber um sortimento de ca- 
pas-talmas para s senhora de yariados fei| 
tios, múito' elegantes e o mais moderno em, 
Pariz, 'assim'cono um gh ande  sortimento de, 


por differenites preços, sêndo tudo oito das 
melhores fazendas” da estação, ds quaes ta 
bem vende no seu armazem. Rm 


CAPENDEM SE duas Pa iedades | 
qué so compóein de dois arida- 
jarã aitado a, tua de Santa “Cal thagina | 
“onde tem qs n.º lia MT ep 
iras quatro andares, com, escriptorio, 
lojas, uia ajaré inado, delas. vistas, e no 
melhor local da rua, tem agua de bica que 
é ellevada até ao jNltimo andar. Os Ros! 


delas acham-so em poder do anr, José Pe-|' 

reira da, Fonseca, rua de Santo Tidefonson. “| 

163, que está authorisado á sua venda. 
(8428) 


tamancos spara homem e senhora fei- | pô! 


Ni surdos. João n.º 34.» 36, vende-se ; 


VENLEs -SE na ruade Santa Catherina n.º ly 


eum novo | IN 


; radouras), 


FATO FEITO 
à Ed proprio da o ng es- 


tabelécimento. da Praça D ro n.º 
5, assim como varias fazendas de nqvi- 


Ds = - = =(8675) 
dia capas e polai- 
nas de borracha 


ENDEM-SE em casa de 
NR VELA MORÉ, | 4 
(3678) 
ATTENÇÃO - 
Nº confeitaria da rua do Ferreira Borges 
n.º 33 


, continúa a vender-se vinhos 
fintos de differen- 


engareafados brancos e: 
tes preços. 

Vinagres, azeité purificado, cerveja por- 
tugueza e ingleza, dita'engarrafada em Lon- 
dres, genebra portugueza e hollandeza, li- 
cores portuguezes” o franicezes, aguardente 
de canna do'Paraty conserva portugueza & 
ingleza, doce de fructas, dito da chá a fino, 
marmellada, geleia e gelatina, bolachinha, 
!biscatitove dito de” Hamburgo, letria, 'ma- 

carrão, talharin, estrellinha e peyide, é od- 
tros mais' artigos * “diversos.” (ófzs 


ali Ha 


Vinho bom e barato 
N' Quinta-Verde, em Massarellos, e na 
Porta Nobre n.º 4 dá 
hho puro do. Dodr 
meza” de 24880 até 
mude. 


to elis as lo dê aguoo até 
38360 por almude. 
Dito! “velho fadiga EU ag8to «por ali 
mude: 

“Jamaica ot rt, ausiento Er 
genebra hollanideza e “porthguera e Sutra 
bebidas espirituósas!' as 

“ Múndacsa “6 casa” do Cdibpfadôr: que 


quizer de 6 Burta ias ou melo dlm ido pára 


cima, 
obadeio g E 
e stmtroer - 
Perf maria inglezá | 
MESSES JO) “cosa ) EL é é e 
AR Trem Count; Lombard: Sesgaty 


ER E de er cabra 
possa SPAS de 8. M, a ratnhá Viogoria da 

pppeadria dos frânçezas, ebe, efo, tem 
honra de AR jundo elegante que os 
apréciados objretos de sua mudo 
tram em' todas. às pri pa a po 


opa: 


“Perfumarias nas especialmente em 
ESB Po 3 giso4 
Co Perfumts ai Jobhe) a b 
ana et e Por iyme, dr, pobr da 
“Bo E é to 
modernos e os mais distifetor 


EL Pomada da nobrera — 
ELh eo Bhnha de urso, 6te, para 


| EEE GOSNELL & CxPate de cerejas para os 


2 GoSNELE ÁLGE bla da 


| bão de Thri ce, aperitigondo com o sumo de 


nobreza — de 


| fitce inglé: idadei£o nbio velho escuro de vi 
| dsox ate ab E 
. GOSN: Ro Pos das, Qaliseas, aecom- 
dade pelas ; ca pol psi tomo 
E] anq amaciar a pelle, assim gomo 
pos Suas tada tiara ao 
E Ly & Rca (Escovas 
r; at id pi Es Covas para os a 
po phra “as unhas. Péités” db todosta feltios e 
| todos os objectos Etuho 8 o A gorro para 
oloilettes do 
«8 Deposito, rua do Almada nt 15%, 208). 


| Malacrome Labbé .. 


Riniura hollandeza vegetal apetr- 
feiçoada para tingir 6 cabello é 
"arbarba de todas as côres sem 
ennodoar a pelle, e sem cheliro. 


ER EST 
E; ide E a 


dic tê 


y seta do dy 

Rb 
=" “Depto; ai Almada + 15! ay ah 
esns Ita Ane coro (2089): 


Armazem demoveis 


os Dr 


| “De Miguel Corrêa. de Abrem.; 
o alia de Saito Antoni ) 


pen “um ido sorlimento de; mov 
e mobilias completas, estofadas e sem 
estofo; garôntindo a boa construeção e por 

preços muito -commodos. 
N. B. Tambem serto gam a pessoas Iê 
apl pin 2 of us Ly 
mt 

“Caliphornian Powder; 
STA cova dessoberta que -snve:para ovis 
| Hd tar que as caldeiras criem pedra, e que, 

por conseguinte, - as torne muito mais d 
repliapdo: idal sua | ampliação 

uma grande 1 ennomia hoje 1 usada em 
dos/os 'paizés da Europa. do vio 
» Vende-s» no unico; deposito no Porti 
GR cintiem rua de Bellomonte n.º 9 
! : ai Rus y 


TT 


1 


Stearina A 220 réis por cada nm 
de 4, be 6 velas 


xa RUA DAS FLORES Nº 1900) 
” Ro) 


CARENÇÃO 


[ANT pe CASA DE FLORISTA 
NA QUINTA DAS VIRTUDES - 
RUA (DOS FOGUETEIROS N.º 5 


0 TREM mma variada 
) T Clteçod de ar- 
bustos pará quintas 
e passeios, pa lin: 

da colleeção de A 
melias japoniças e 
“muitas ainda novas, tangerineiras: de Li 
boa, larangeiras, de. diferentes qualidades 
e limoeiros, «que vende como milior da- 
sengano possivel). , (8314) 


—— 
NO arataz em de droga e papel de Ea Ma 

Loho, pa praga de D.Pedro;iyende-se. 
papel, para forrar salas por preço muitor 
+ commodo, (2 


8 


À TUTELAR | PROTESTO guardente de Valencia 


| OAQUIM Gomes: Monteiro: e sua mulher |: RIME ualidade ga: EH vende- 
Cnmpanhia hespanhola de seguros mutuos J D: Francisca Klier Mônteiro, residentes P oa n oa E Chamiço, Fi- 


” sobre a vida, da qual approuve: sor subs: | ja, cidade do “ftio de Janeiro, sendo legiti= | ho & Silva, terreiro da  Altandegn n.º 4. 
i eriptora! “Sua ep « rainha dé Hes-| mos senhores dos prazos de que se compõe à (8969) 
q ponha. | , 1 mé casa da Boavista, na frequezia deVarziella, 
STA. acreditadissima companhia, cujás | comarca de Felgueiras, por súecedeyem nos |: E 
E grandes vantagens semi é a mesmos prasos aseu puie sogro Bernardi ! AGUARDENTE E 
A ubscribibros ano Rojo nor Aedes reconhe- | 9 José Gomes da Silva, por virtude de sita : nas 
cidas, pe ode E provas que tem nomeação testamentaria, extrajudicialmente | . De Menzies, Bernard & (x ag 
I e ; E PREPARACAO AGRADAVEL dado em seis liquidações consecutivas, e na a rr ic “À. Kopke, rua ida Reboleira n.º 4Í, 
Amit: 5 lospilaes q Paris, Z 4 ir ú mes Monteiro re o. dentro da mesma es aa a à 4 
inildaes do os Lospilaes da srs o ; Vira qg ao, gosto; toma-se facilmente, seja no ultima d'este anno entrando muitas subs- | 80! titeivo, que existe dentro * previno/todos os snis;' compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 


A COPAHIBA — -“Mhen f ç = wo. Meio das oceupucoês diarias seja em via- cripções de dez annos (dous quinquenios) propriedade da Boavista, tem causado m'el- 
[e e vende aguárdente dos sobredilos fabri- 


cura em fi Dias us di : ias) iohação = 
SO ai anta sapo er las:corta- de duração, cujos beneficos resultados são |/4 muitas ruinas e deteriorações, arrancan 

cantes, per preços muito baixos e olfere- 
co grandes vantagens a-quem lhê confiar 


do dominio publico, convida a fixar n'ella | (o arvores, carvalhos, videiras e pinheiros, 
as suas ordens. 
(3568) 


NCIAS de SALS APARGILHA COLBE 


ocuram com certeza dos afitçoes secretas ate as mais inveteradas, e 
+ prescripta por os o Medicos par Curar as ra, de 
One ta pell A 


dE JOZEAU, PuanaceuTICO, 
22, rua St-Quentin, em Pari. | A e P; Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 


a atenção: que tem vendido aos carros, para fóra dá 

O infrascripto representante n'esta ci- | Mesma propriedade, contra a vontade, e sem 
dado: de tão respeifavel companhia, quasi audiencia, nem consentimento dos anmun- E 
desde a sua instituição, conscio quanto é ciantes seus “lonos, como que tem causado, : ” 
possivel da utilidade que reporta a todas|º Continuarda causar graves prejuizos ma 


: . R 
caridade ublica | f E as pessoas que n'ella subserevem pelo vir | Mesma propriedade, sendo não só elle o cul- | aa 
MMENDAM-SE, A dp publica as observando durante os doze, annos em que | Dado, mas: tambem todos aqueltes que lhe ANNUNCIOS MARITIMOS 
dv pessoas) em. ando mencionadas, que » a mesma brilhantemente labora, não póde | tem comprado os mesmas objectos que elle : E 
o coa ao pain abknilênoa menos de chamar a-attenção de todos aquel- | não podia vender por não serem seus, e mes) ir sou “Londres 7" i 


les que .virão a lastimar: 9, tempo que dei= | 205 contra a vontade de seus donos; e por: 
"7 Maria Rosa do Espirito Santo, viuva, com sei: q te, isso declaram que não pt 


ir seeeiomalnenCanio o OOMPANA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA om sm, do pes que queiram favor [cedia e que pelo contrario motel 


Anna Maria à Amelia, viuva, moradora em 8.| A E por ser esta uma epocha do anno | Sar das acções criminaes e ci $, fer que 
Betnhiioo. duty AUTHORISADA PELO GOVERNO DES. M. €. is Ro subseriptores E ingressarem [tenham moticia, de quem sejamos cumpli- 
) ostenta Constani vita, na rua Firmeza E adiantar quasi um, anno a sua primeira [6 compradores, assim como, de haverem, 


m estes vro- vapor inglez 
PERES DO DRE! enbiká 
o fim dó corréiite meg: 

Para carga é pas- 
sageiros, para o Ko 
«tem excellent 


modos trácta-Se com os a 


de Lima, viuva, na ria de Santa Cathar 1511 cur Domioilid social: Madrid, calle del Prado, 19 liquidação seja annual ou-quinquenal, ' desles todos os;prejuizos, percas .e, damnos | ode Jantes Coin AS IE E Co, randoo a 
rina n.º 698. Quem quizer liquidações de cinco em] de que, forem. causa, por virtude. de suas zes nº 79, 
Jacintha Rosa, na rua da Palmanp 71 à DinscrOR Gerar: SUR. D. JOSÉ. CORT X CLAUR ctg o cinco annos póde estabelecel-as, ou an-|COMpras,, 
DIBTB Ae] Do ONHI E começa IA nualmente, recebendo assim por este ul-| Porto, 22 do; dezembro de 1862... 
: timo systema uma renda ou utilidade an- E Como; procurador; 
Agente geral da companhia em Portugal mual do capital, tão satisfafoia, “que GIF | wu.1ts/ 1)» 11 JOSÉ Maria Monteiro. PA Uai 
ficilmente “se aufere psr qualquer outro no 4 q , (se) ON e 


“dante Henry WiLloydy 


ti í 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR rea oa negocio confngania dc 7 Anitsci ada a a ai 
a peca ição, de Villa Vicosa : ” a Tutelar não ha mais con! ingoncia o RR % n ecipação té no fm do (corvente - 
ai AS o EN a o sia 29, RUA DES. FRANCISCO * .|que a da morte, essa mesma póde'sal- [ TD geib Sa 
e 1 VA Sign ta do 
dm onde fod osso N ; var-se pelos que não queiram perder seus | TRREVBMENTR -será - desigrado ovdia “d Poem E Pssig Re pia 
eli Ao RR o RSA Dia cum paniiainicaça, elo systema muto, todas as combinações de sobrevivencia do se- | capitaes de entrada, -.. Jeilão- da” bem “conlieoida Darea — AL e) a Ho Enem nº 1) ar 
mara municipal d'esta antiga, Tpito, no-!guyo sobre, a vida, | A integridade da direcção geral em | LIANÇA — com todos-os' seus: pertences e A 
bia sempre ; leal, e, invicta cidade, “do Irei pede” ai A sebgerição de modo que cá caso, algum, ainda mesmo por morte do | Madrid e as garantias e provas que tem | apparelhos. «de; 283: toneladas, construida L 
: orrespor 5 
s&+ Un delegado do governo. e um conselho do adainis ação leito srta pubgeiptores ikiam dado não” deixam antever'a menor" divida | em: Espozende em fins do anno de 1854) 
FASO saber, que na casa, da, «camara se'as operações Companin. ne sobre a sua prospera estabilidade. e novamênte forrada, de madeira ie gros-| + 
acham patentes, por espaço de dez dias, | A direcção da compan! m “depositado nos cofres do Estado uma fiança efectiva como res. Em, 10 de dezembro corrente o nume- | so metal amarello em; abril" do corrente) Lou! 
a, contar da, data do presente edital, o or. pedav pela sua boa gestão. .- PEREIRA “ro de subscriptores era de 82:932, e o ca- |anno,-pregadura: de cobre, 'os tres mas- Laio Sa Cuáloo com 


samento supplem la, receita e despeza 


pital: subscripto de rtis 28,369:9936165. tros decpanoba, -umchronometro e“tudo | 
ão orçamento. geral do. actual. anno. econo- 


sbreyidade, tendo sa- 
E” aos centos que quotidianamento se | 0 mais que consta do inventario, que está | E 


São lão surprehendentes osresultados que produzeni'is sociedades da indo- “ “hiido de Glasgow no 


'le da À NACIONAL, «que em recentes liquidações houveram, subscriplores, que obti- 


sabbndo. 
mico, e, o orçamento , do Proc dit ie verem um. lucro de 30 P-.:6)B0;anno sobre seu capital, sem risco de perdel- o por, vê, gResRer O ingresso de socios “nesta (com- pratos Asas iptorio- á rua de S. João Quem quizemenrrogár canipidiodEagem ER 
um io & camara, deliberou .oontra à morte. Ainda reduzindo: este premio -a 22 p. é: é suppondo=o perttiadênte, uma im-| PARA : ) . pec eta-se com o, consignatario “Carlos «Coverley, 87 
pat: usão do monumento que aC mo cição úalrde-508000-réis produzirá tal et Quem pretender--subscrever ou dese- N. B. O leilão não) terá Agar se:an-| rua Nova dos: Ingle: 
dade .do Porto vai erigir 4 memoria do im- PºSição annualr so tro 340 is produzir em metal elfectivo - 3 15 ob “jar incenso icondinaa pao tes; do diaique-se -designar o navio sé ven- sui 
mortal duque de Bragança, o Senhor D. dos 5 annos MAIBTTS réis runs isn| SO à pac solar dez em” phrticular, pararcojo -fim' se rece L a 
Pedro IV. sto pbasemarioss | 02-9bnoy Aos 100 1:6438215. » Ea to Felia ES de Torres Sobrinho, pasmpropostás no «dito eseriptorio ) E LO a a Ro 
» Pelo, ques dido sa todos 0: me «Aos15 é :8848890 » Rua dos Taipas n.º 70: [ lupa, “(39337 « Aeseunn =; MARIA, DE od pit Jon 
interessados a irem ali, Bo Aos 20º » 13:646$260 » «José Antonio Alves Guimarães, ban- d E» Jengeblosd, sahir com brevidade, * 


T on 


Aos 25» 37:92587 queiro nomeado para receber as annuidades| 5 0 Curso. PTH de: inglez 


s b o 9 1 ires fere fr desde 21 de janeiro de 1853, 1 

e a subscripção é com perda de capital no caso de morte então os pro- Roads ie n.º 10. FPENCIONANDO. Mr. C. Chambers abrir |. 
parado ductos, são muito maiores, pois que, se augmentam como o capital & beneficios dos dá (3336) um nove curso; de inglez conforme 0! sys: 
ao conhecimento de “que morrem, antes da epocha da sua liquidação. q to of arm] tema, de Ollendorft no-principio de: janeir 


ate edital e outros de) 1 
igual theor, que serão afixados nos luga-| 


- fe E 
Previne-se aos snrs subscriptores « “companhia, que no jo escriptorio: da agita '0 Porvir das Familias pfieresa ope, perimo RA E ndeparau 


ram aproveitar, (o) 
í cia geral da companhia já se acham os recibos, das annualidades venciveis em 31 Podem dijri; 4 de Cedofeit 
o Pa Ea re 19 de de-[98, dezembro do corrente anno. |, ) (8048), ASSOCIAÇÃO MUTUA DE -SEGUROS io dama dia 


: “Di SUPERVIVENCIA wo o|25La Bm a uniguot (8921) 
zembroide-186: “Henrique Duarte c, Sou- & ; 


fflcial maior. servindo d 3 q deus sau QE alia y uni PER DAVA “APREN DIZ nro k 
' evnbie RA y dis Ni Do 000 12500" contos! “+ +ou ma Eis de um aprendiz para ouri 
AcuaM, -SE nas diversas agencias os reci-| Yes, para de fó, td O 

Ed bos relativos ao 'anno! dé 1863. sé Mi rua ag Rercania, «de 

»| 1 Com' manifesta vantagem para” os qué in- de mise: ASIA, 


ELE ROY é, dentre os remedios | gressarem, podem fazer-se seguros n'este mez, Tie E 
do experimentada é incon- | retrocedendo ao. 1.º..de janeiro d'este anno , precisa-se de' nina T Griad maior de 


Carregar. dirij 
A. Miller &€. ayiruao sda ul E 


pues sb oimad. 


Lisboa ePo 1 rtimão | 


E canil Antas 
nio Sn à sahir com brevidade :, 
izer cuuegar dirija-se a Da- 
ão, Cima, do Muro n.º 15976, 

css (TD o 


da j 


80"annos e que dê fiador idoneo 4 Bu) 2. Figu eira 


|| conducta; para cosinhar é mais / serviços de 
uma só pessoa, dando:se boa soldada. Gian ami, 


dei EN É e rua de Santo André n.º at acusa) quem Veni carregar dirija-se 
'm O tratamento por meio do, Er 
sempre o “Te: Elia imento da | havendo sido excedidos e talvez nem iguala- (8985) | a David ns em Cimado. Muro 


“160, emot (8978) o 
ro de | dos taes resultados por nenhuma Sutra com- : = 
ani” AualoE, uti Amelia Ferreira “Rio de-Janieir 
la ntenimenied vio segun” | O pur. E, Wa o oa le entibu YODISTA: de chapéus, mudou o seu gs 0, y 

j suinte: | no meado do « quitiquenio, que terminou em tabelecimento da rua' de Cedofeita n.º) NE Vai sadio CATA, di 
AS no se ps 
E eliquidando, ao cabo de 2 annos e 8/7, paraia-rua de Santa Cathariná:n.º44, O Santos io, 
ve 4 a abdiir 
3155200 por 225000 réis com que subs. | Proximo á Batalha. no 


Para; carga 'o speirs trncta- 
1. 15:217 na idade de 9 ps nat SA OP na 
creveu pela. apol. 15; na idade de anlos. Alberto n.º Ka (8995) 
amnos que tinha o menino. p ATTENÇÃO E “Rio; de J ir : 
28 a 
Ré 458)700 por réis 2804000 que pagou | rom dêsde a tua da Liberdade (ou aneiro , 
[x 


ado RA 
Justodio José Duarte Silva, director gram dir 
duado do circulo das alfandegas mars 
«timas do morte, servindo ma alfandega 
de Aveiro, por Sua Magestade El-Rei, que 
“Deus 4 guarde. Ra fo id 


AÇO. saber “que a requerimento do consi-| 
qnatario da, escuna ingleza «Elizabeth 
E Wisbech» naufragada na costa da Vagu 
va no dia 3 do corrente mez, se hão-de ar- 
rematar à porta d'esta alfandega no dia 29 | É 
do di to.smez, pelas 10 horas da manhã, os 
objectdá Salvados pertencentes á-carga e cas- 
cada, mesmaescuna, que se compõe de uma 
grande porção demelaço em. quantollas, pau 
e,pó de-campeche, drogas; medicinaese para E! 


j a para a curadas aftecções pro- | ficando este eniotdo desde logo. TAPE 

E -ventontes du alteração dos humores; vat sempre Os seguintes EXEMPLOS DE LIQUIDAÇÕES 
a Instrução de 12 pag. que | 

devem estudar coim toda a altenção, FEITAS NESTA CIDADE provam a excellencia 

“por meio do | desta instituição verdadeiramente tutelar, não 


TE PES dos 
SELON L JRDONNANCE 
Du. DOCTEUA SIBNORET 


pela'apol.'n.º 15:218 por um/menino de 


Volt Vai sair Cort poucit demora 


Y tintas, -oleos de linhaça, peixe «eigócos = annos. a Cartantes) até u da Conceição, uma pul- to/volcirá barca — SANTA CEAR 
: mento romano, folha da de Plandres e de zinco, nie “Réis pts [o(o) por réis, 1104000que pagou: o so “leads EE? ei quem, A | + Para.o «rosto da. s 

úumbo em pastas, e em ua ne, SÍ,ã0 ) ide a Lc continuar do Mil : pela apol. or um menino da idade | AChasas à à qu a entregar na miesmia jrua Eeixos, Pata os .quaes fem  optimos 

ça, uma machina| a , (826) | de 1 anno. Ce? ivo “43 ocoberd a ENE tf:so com pi » rua do 


nã algodão; ama dita para dobus 
ir pe o ques po crivar, 

uma porç ão, 7 Qua: 
Eca assim como esta avariadas muitas 


ogia |, Réis asspó0or por xs LTAÃODO que pagou | 
—— | pela “apol. 1 16.291'p por um menino de 4 


nos. at 6 6 (obumid) dom 


de, um, sny. 


fl 


a E Nogilimor4o meio annos entraram para i -DILIGENCIA o uu Rides 1 
wT 4 cima de 61: :000 SOCIOS, prova eloquente do ex- ENTRE COLBRA 1) |) CARREGADO | f a 


FAR travrdinario, dá que bem anil 0, conceito 
, 4 | de que'goza “ beneficênto “associação. 


m RS) subsoripções podem; agora fazer-se por « Dliço que, tem. «estabelecida uma idiJi= 
4,9,/14,/190u 24'annos. As liquidações são- | «entre Coimbra e 0 Carrega=) 


: E 40. TA SIT reclanitidas é pagas cm Portiigal 4 vontade a. qual parto Je, Coimbra ás, 5 horas 
E mira DC iiitoressadôs,. a dinheiro de contado. Os da manhã, e chega, 99 Carregado no cdia|| 
Uh | ir] resultados, mais-ou menosrprovaveis, depen- | imediato às 6 horas da manhã, poden- 


enpitão Fiuza de Olivôira sabirá, o ' 
muita brevidade: para o vésto di'car- ' 
miga e prssngeie , Pas “os quaes tem! 
à comodo pen os de prôa, | 
com a be 

ec 


Paulo, Rodrigues. annuncia: ao pu= 


G meio got pib e dbitostitho, 
Alfandega de Aveiro 18, de dezembro de 

1862. — Eu João de Mello e Freitas, es 

vão da receita, o escrevi. 151 

2" “XGistodi “José Duarte 


ui a digoniienço aod o vbpiia 


k IREI JN leo q (lg. 198 passageiros ir. para jLisbonno pri- |. 

y é obltor à Pd eiro, comboyo, ado ea) nho de fernoso o) v$s 

é , do do, seguro. ilhetes, podem-so: «comprar, com. 

k FREITAS FORTUNA | ê mi] aê Da quantia; que houver sido: paga. | antecipação em, Coimbra; na. casa dor snr. | 
e | Podem fazer-se subseripções pagando 4 Francisco Diphatnçh no: Terreiro da Erva. 

EBE U de, Londres, do fatiado febimicas: ingloz — Anderson - = OLEO DE, CAS- perde juro, sem alienação do capital, para , mt 


0: PE ae, da Imihdáio ia | 
" (Almas de S. José das Taipas, declara 


R eba ' 3961) 
que no domingo 21 do 3 brnére encontrou na ES) DA INDIA, (oil nf; horse chesnuts) para curar radicalmente, /º RHEUMA- | este se receber, mesmo, np caso da morte do - - al | 
onlbaded Eibaiopi ps ma AHAS como; recebeu “8 NOVA, prepar — GUACINE — para a cura da gota segurados “j vivos «| E na raia do “Cedofeita um an - 
brulhada opel, O “a Hm lico | rheumatica. Os atestados que provam a absoluta eficacia d'estes dous especificos, são im- Ainda que as subseripções sejam feitas ar 06! uia” cdsay O qual tem to SR Sn cor ed é 'pos- 
Para conhecimento do mesmo nim EL mensos.; e no.«Commercio do Porto» n:º-184— 1X, ar e: — « Remedio facil. —| potnititos quiniquieniios, o segurado  púdete- modos para uma decente ( familia, ninda || pia Eq pla AN dd 
ho qu cosa 0 Dr. Lun de. P nizy ideclnra no «Jornal dos E omo remedio eficaz e infal. | tirar-se no, tim de, qualquer, delles. A certi; | (06 Micros: pa car er ae cara aaa as E 
|livel para af dores -rheumaticas)“a applicação do azeite puro de castanhas da India. —. | dão de idade não t mister apresentar-se eleito p a pretender | queir a 95 bes Len excel od o ad y e 
“Compa: anhi , Equidade, O dr. seres exemplosde uma, cura que e Peron rd mriçina applicação: - fog ] Y la de, Bai, r mata E era 
- , EMUIAT serao E asu cdinteçito em Portágal. f serudeilos d ; Ag qa 
Nº. a 26 Soja “Sqrranife apalias AZ Era , Rua dos Inglezes n.º 27. e 29 podemobter-| | aee se “11 (8955) I 7 Sra 
vrós«da manhã, peranteva direcção da) .., Eca aih A se quaesquer outros es uimentos, peida LUGA-SE por 0;000|. [a o Pernam are psi 


msm companhig, se tem de! proceder 4) sodunmnt 20 “ Rua se verbalmente ! eba cárta.! 


avenimatação de acções por fallecimento dos. ls “ag Flores, 150º a 156: oi 


» desde.o 1.º dejjaneito em 


olulq-onto « (2959) j é 
accionistas Antonio Vieira de Andrade, An-|, Le » ' ! Tm fianto armazem pura vinhos, 'da lotação: Pl ontpnllo 
Via hs FaCnimarias, Qistonda deyfálla) exit) Eai cd da Tdi Hds : Alado ERA FALLENCIA DE JOÃO PAbmIsTA pp [e 200 e tantas pipas, sitonaBarvoca cem: se. di 
é, “Antonio José Pinto do Silva, Jusé ijiacino, - : start Villa Nova do Gayaom 10) 00 SID a de ae Ag 2 
Var de Mirantla, Guimari Manoel Cer- (3958) ge ua esiPracta-se!ono ssuriptoro, «Pesto jormalop, 
queira da Gama Francisco ppóaios de | ' E j TRENDO o ône: juiz Commissario ordenado font se 3821) r 
Aguiar. QUE BLA LON AV a is o dividendo de 14p. :c. aosieredores, 4 UEM quizer comprar pi=! ) : quo i 
- orto, u de o de 1862. E A Tate spo do og o perca Esrrenslinagas Coaia tag o [o Ba a -Q pas E lite Flo a ESPECTACULOS. 3 
) ) rua Plores a Do fio 
João Anl M Fo Pa com slião ao Rio Grande do Sul, com Sdmiislrados) & te E o in aa [rtedasSaniamCittnainas n:2.8606- a moda sor 0 0a ara mid 
à ue qua vi APT uimarães sea a carregar vem Lisbos, pretisa- tó admin a q 7 da E a a js nor (7 auar Ene (8984) 09 0h At fetraiBBado. dezembro 
Drica do Po e ço que o Bo o a et e Ei qo ea a 
: ; j ssignatu 
» od pie “(89307 ; [pouco mois ou menos, 9005000 réis para | de pagamento, ser solicitados no cartoriodo IN SCRIPÇÕES 1) birsetos — A, MUDA. DE PORTICE — re at 
ITD Ada DD = |y e; pai STO Sei EE pe Suas qibteohdo é Uonimercio, “a.tnrgo' do' puto ca Feira de ç. Bento: 7 93] mein horas. * dom 4 olagisdo.s omevag 
y Ee rr v Pacheco. A Dal) 
» N Gradne leilão a corrente, na rua'ldos Túglezes n.º 71, pe- o) solicitado a QEP. Felgueiras, vendem n i d ( | toloh a rc embed A E 
se. vem + [rol — nba deniatiea itadiatias elos 
RUA DE SANTA CATHARINA! ZAP, paia Nana da pntras Neo [8991] 1 (3937) »Se À seripç es de assenta Basrécita) de; assi pt sadia, tida 


RS- Rita Manoel Jor: mento. t coupons e. Se entregam a od Ee 
Pereira, droguista no Favephadas 208 Compradores. ; 


des. TOR demandar solisfuzer 


porte de um garrafão de avido sul-|| Compram> sê € venden- «Se des dE 


esRor vinien eenção! de M. F, Pinheiro, OS TONACIO, ERÓNDS e | Dao 
NS, dias 2,3€ seguintes do proximo niez | 5 : 
do ja iro, pelas 40 horas da manhã, dem e conta do. nr. 
haverá lúilão dos moveis, louças (parte e “Mello, Paquella” idos “dous, (d 


"BENÇÃO - 


ps: a rua de Santo qts n.º 162,20,/0 1 


hurico que deve ao deposito da rua de y cita de assig) 
della - da-Tndia) erystnes, pratas, joias, da Toteria “de” “Hespanhã, da, acaba de receber-se, vindo: de Londres, p que cer ' iam É j 4 Ms dE 08 4 
: um bom piano, paramentos e vestimentas |24 do é “dez jum lindo e variado sortinemto de chapeu: Bellgmento pá na cax(Ba6T) tões dos bancos. “ ' (610) Pot E CORO O aa 


de capellia, “objectos de cosinha e outros! com o ne 
muitos meis objectos que estarão patentes 
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